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E' um dos: nossos correspondentes

em Pariz Rionsienr A. L0- hão do vivcr c medrur, sem quo se le-

rette.-Rua Caumartin, 61.
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dxssíg'uaturas : SEM Eri-TAMPILHA: Anno. 4§UOO réis; Semestre, '25000 _â

réis; Trimestre, 115000 réis: Avulso, 40 réis. (IOM ESTAMPILHA: Anno, 425500 réis: Se- ,i

mestre, ?$250 réis; Trimestre, 16125 réis; Avulso, 45 rc'-is.-Pagamcnto adiantado. 'É

Assim a viticultura e o commercio
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_ o que isso custou. Tambem temos in-

vante a separul-oso cgoismo, a guerra teressantcs documentos sobre isso.

de interesses, que é sempre o obicc em Passamos agora ao sr. Jit~.'IllC^ Li-I
SUMMÀRIO 3 _A SOH-'(23 )n-~RECEN que naut'ragam as melhores emprezas.

SEAMENTO ELEITORAL. -Exnccçño ,,,

-- PARALLELLOS.-- Noricmmo.- A

CAMPANHA DE Missixoixo.-C.mm

nn L!SBOA.-COMM[INfCADOS.--Sl-:C-

çÍxo AGRICOLA: CARPINUS BETULUS,

¡nr Candido Scabm.-Snr'ção LIT-

TERARIA: SEM TITULO, por Marçal.

--PARTE orrtcx.A.L.-I<'0Lunrm, IVA-

NHOÉ ou 0 REGRESSO DO CRUZADO.-

Uma folha da Opposição alludindo

á. saida do sr. Navarro, diz o seguinte:

«5. ex.“ cas de pc»

Como os luctadores antigos 0 sr.

Emygdio Navarro, ao deixar a arena.

parece maior, attingindo como que

pr0porções hcrculcas. Foi no pelouro

Conama Dn Lisnofn-Csnra DO PORTO.

m_ AVEIRO

A S0llÍÇAO

A crise politica vnc ter o seu des-

fecho, consoante os principios consti-

tucionaos. A situação robusta pelo

apoio da opinião justa e sensata e pela

confiança da coroa, mantém-se no seu

posto de honra, a fim dc realisnr a

missão que se impoz de ser util ao

paiz, de promover os seus melhora-

mentos moraes e matei-ines. Forte nos

seus propositos, e vigorosa. porque a

impuláa e escuda um partido de hon-

rodas tradições, ella não podia abdicar

sem comprometter as aspirações gene-

rosas e os desejos sinceros dos que se

dizem progressistas leaes, e se agru-

pam cheios de fé junto da. bandeira

hasteada pelos Passos, por José Este-

vam, por Bernardo de Sá, por o duque

de Loulé e por Anselmo Braamcamp,

c que hoje é empunhada com o mesmo

zelo e a mesma abnegação pelo seu

actual chefe, eleito pelo partido em

consistorio pleno.

Quando ás tradições gloriosas, que

se tornam lendarias na historia patria,

sc u :sooiam os feitos e as benemcrcn-

   

_ cias do presente, quando os factos es-

tão ahi a att-estar a competencia do

governo progressista, que levantou o

credito publico do abatimento em que

jaziu, abrindo aos fundos portuguczcs

os mercados da Europa, até então res-

trictos ás praças de Londres e Pariz,

enchemo-nos de jnbilo, e o nosso pa-

triotismo revolta-se naturalmente con-

tra as hostes iutercsseiras que. cm des-

ordem arremettcm contra o poder, não

por amo ' ao paiz que teem explorado,

mas no interesse de succcderean na

vaga que possa dar-se.

Porque é preciso que todos se con-

vençam, de que não é a dedicação pela

causa publica, quem determina a guer-

ra de diffamaçâo que ahi se abriu cou-

tra os ministros. Ninguem acredita na

sinceridade de uma lucta, em que os

que estão de fóra pretendem escalar o

capitolio á custa da reputação dos sous

adversarios. Para expediente de occa-

sido, achamol-o demasiado comesinho,

e sem resultados apreciavcis. A opinião

_id não se deixa influenciar pelas pre-

dicas de quem suja a agua, para dc-

pois a poder beber mais á vontade.

Todos perguntam, cm face da propa-

ganda do escoujuro faccioso, qual o

interesse das vestaes da opposição ao»

porem a culumnia ao serviço das suas

conveniencias politicas?

O que tudo isto revela é a desor-

ganisação, a indisciplina que lavra nos

ari-uiaes contrarios, de que tivemos a

prova provada na famosa sessão que

motivou o adiamento das côrtes. Ha

soffreguidões que prejudicam os pla-

nos mais bem organisados. E a oppo-

sição, lançando-se #no caminho esca-

broso das injurias e das insinnaçõcs

grosseims e improvadas, com promet-

tcu a sua causa e retal-'dou ô seu al-

vento ao poder.

A crise parece assim resolvida,

conforme noticia anthentica. Saem do

ministerio os srs. Marianno de Carva-

lho e Emygdio Navarro, entrando pa-

ra' as obras publicas o sr. Ednardo Jo-

sé Coelho, e para a fazenda interino-

mente o sr. Barros Gomes, que ficará.

accumulando a pasta dos estrangeiros.

Para a marinha vao o sr. Ressalto Gar-

cia. Ficam por tanto o: srs. Luciano

de Castro no reino e presidencia, Vei-

ga Beirão na justiça e Castro na guerra.

' Esta recomposição é feita d'accor-

do com os ministros demissionarios,

que se acham inteiramente identifica-

dos com a. situação.

ñ'

Como se vê os horisontes apresen-

tam-se desanuveados. O thesouro aca-

ba de realisar uma importante o¡ e 'a-

ção financeira, cujo exito brilhante sur-

prehendeu o proprio governo. O cre-

dito mantem-se firme. A nação está

soceg'ada, porque confia no patriotis~

mo do governo. A guerra de classes

que a opposição explorava, não pre-

vendo os perigos que d'ahi proviriam

para o paiz, cessou por mutuo accor-

do dos interessados. Sc a lavoura não

pôde viver sem o commercio .que lhe

consome os productos, tambemocom-

mercio não pode prosperar sem os au-

xílios valiosissimos da lavoura. São

entidades que se completam uma pela

outra. Ora querer separal-as, levan-

tando-as como rivaes, é o mesmo que

promover acouflagração entre elemen-

tos que devem consubstanciar-se. Além

de um erro economico, de perniciosas da

consequencias, seria uma enorme fal-

ta, que os partidos praticam ,e de

das obras publicas de rasgada inicia-

tiva, e se a calumniu lhe cspirrou aos

tacõcs dos seus sapatos, como diria

Fontes, o heroe da lenda, o futuro

exemplificará, que n'estc paiz as cole-

tas politicas, se amesquinham os par-

tidos que as teem como arma de guer-

ra, não abatcm, e nem mesmo sequer

affrontam os homens de comprovado

merecimento.

O tempo, juiz inexoravel, a tolos

faz justiça, e os que actualmente ca-

lumniam caracteres como os dos srs.

Marianno de Carvalho e Emygdio Na-

varro, hão de arrepcmler-se um dia,

sendo victimus dos mesmos processes,

que ahi pozeram em scena para detur-

par a verdade historica, e para depri-

mir os seus adversarios.

Profctisamos-lhcs esse castigo.

W_

BECENSEÀMEXW ELEITORAL

A Commissão do recenseamento

eleitoral d'cste concelho concluiu a re-

visão do respectivo livro de inscripção

dos eleitores e elegíveis para os cargos

administrativos e politicos. As Opera-

çõcs de revisão foram feitas com a

mais escrupulosa legalidade, e com

toda a publicidade, assistindo a de cada

fregueziu os respectivos paro:le e re-

gedoros, o grande numero dc informa-

dores e Olll'lOSUS.

Andando por ahi os trampolinei-

ros a inventar e propalar omissões o

alterações importantes 'na inscripção,

sómente se apresentaram tl individuos

a reclamar para serem inscriptos, sen-

do dois inutilmentc, pois que já esta-

vam c Continuam a estar recenseados,

e os 't' restantes pelo facto dc saberem

ler e escrever, o que aliás a Comunis-

são não podia adivinhar. E ahi está

plenamente confirmada a falsidade tór-

pe d'aquellas accusaçõcs! N'um conce-

lllO onde lm mais tic 3;0-')O eleito¡ ca,

apparecerem sóznente 7 pessoas a quei-

xar-se do não terem sido iuscriptas..

bem demonstra a escrupulosa attcnção

e legalidade com que é feito o recem_

seamcnto eleitoral. Pois ainda não hal

.muitos annos, quando a maioria da

Commissão era regeneradora, que um

nosso distincto correligionario teve do

reclamar contra a omissão de alguns

centos de eleitores, c só por sentença

dos tribunaes é que a Commissão se

ecidiu a rcccnseal-os. Compurem-se

estes factos, que são eloquentes.

Desde 1586 que os trampolinciros

não apresentavam nem uma só recla-

mação contra as deliberações da Com-

missão recenseadora, porque a que

haviam feito em 1885 tinham sido in-

deferidas pelos tribunaes superiores.

E no entanto vinham para as esqui-

nas vomitar injurias e calumnias con-

tra aquelles a quem os tribunaes de

justiça davam razão. Este anno sc-

p

guem o mesmo systcma. Ladram pc-

las ruas aos calcanhares dos membros

da Commissão recenseadora, para se

vingarem dos ponta-pés que os tribu-

naes lhes dão. Deixemos ladrar os cães

radios.

E' porém (ISSO-'nbroso o descam-

mento com que mais uma vez sc quei-

xam de não terem sido o anno passa-

do recenseados alguns figurões como

dos quarenta maiores contribuintes do

concelho. E' dc verdadeiro-t palormas

similhante accnsação, porque vão ou-

vir 0 que não querem. Cozncçemos pelo

sr. José Antunes de Azevedo :

Todos sabem, e o proprio sr. José.

Antunes o confessou hn. annos.em sos-

são de 1 i' de fevereiro do 1883 da Con¡-

missão recenseadora, a cuja maioria

pertencia então, quo não são seus nem,

possue a maior parte dos predios que

andam inscriptos em seu nome na ma-

triz da contribuição predial: parte são

do seu filho Antonio, parte do sua ti-

lha D. Maria José, parte constituc o

atrimonio de seu irmão padre, .etc.

Foi elle proprio que n'essa sessão vo-

tou pcla sua eliminação da lista dos

40 maiores contribuintes, em que' fi-

gurava falsamento, e assiguou a res-

pectiva acta. Pois houve ainda algucm

que por amor da arte recorreu d'cssa

deliberação, e perdeu o recurso em to-

das as instanciasl Isto consta de do-

cumentos officiaes, que todos podem

consultar. No anno seguinte, em ses-

são de 15 de fevereiro de 1884, a que

tambem assistiu, como vogal da maio-

ria, o sr. José Antunes, deliberou-se

outra vez não o inscrever com aquel-

la qualidade, e nem elle nem ninguem

recorreu já. E desde então até hoje não

tornou mais a ser inscripto n'cssn. qua-

lidade, que cffectivamente não tem. Pa-

repe que actualmente a sua colleota é

um pouco maior do que nos nuno.; an-

teriores, pelas n'clla sc acna inclui-

't cem-esperma“ casa da _ dos

BÊfcões que comprou* eu -praçí the:

rança de Agostinho Pinheiro. Mas es-

qne em tempo algum pode, m ser sa casa já. elle a vendeu ha mais de

latino ao individuo para quem o com-
Rbsolüdgaa y › e."

ma, _cuja historia é por igualiititercs-

santissnna.

Dizem por ahi que este sr. é um

ricaço. Será: não lhe queremos negar

esse gloriosissimo titulo. Mas a respeito

de bons de raiz no Concelho de Aveiro

parece-nos que, se os quizer calcar,

ainda os pés lhe ficam de fórn. Peque-

ncz dos predios, ou grandeza dc pés,

como quizcrem. (l que é certo é que

para figurar como quarenta maior con-

tribuinte do concelho, foi o pac que

lhe passou para o nome d'ellc, na ma-

triz, parte da propria collecta.

lista untrosca não pegou. A Com-

missão reconscadora em 1685 (ha 4

annos!) não o considerou como qua-

renta maior contribuinte. O homem,

que nos consta ser bacharel, reclamou.

Ahi vai o accordão proferido om 18

de março d'csso anno pela Commissâo:

 

  

             

   

   

   

 

   

  

«Vista a presunto reclamação do Javmo

do Magalhães Lima para sor iuscripto cbmo

um dos quarenta maiores contribuintos do

concelho no recenseamento eleitoral d'estc

concelho do Aveiro para o corrente anilo

do 18:55;

«fífonsirlorando quo para ser considerado

dos 44) maiores contibuiutoa do concelho ó

preciso, além do estar insuripto como eleitor

no respectivo recenseamento eleitoral çLci

de 23 do novembro do 1859, art. 7." § 151;,

ser dos 40 cidadãos quo no lançamento da

contribuição predial o addicionaos do nuno

innuealiatamcnte anterior ao recenseamento,

tiverem sido mais collectados por predios

que possuam doutro do mesmo concelho (Lei

do 23 de novembro do 18.39, art. 7.“ § :3.°

e Decreto do 3') do setembro do 1862, art.

21 o 2 .07,12

:Considerando quo a obrigação do pro-

var incumbo .fíquclle quo aliega o facto (Cod.

Uiv_ art. 2402», c portanto ao reclamante

cabia demonstrar quo satisfaz a todas as

condifws _legacs daqualificação que para si

reclama um. de Eh) de setembro de 18.32,

art. 31 § 3?);

«Considerando que, se o reclamante pro-

va, pelo documento do fl. 3, que no lana-t-

mauto da contribuição predial o a ldiciouzios

do anno passado foi colloctado em '2:031 reis.

não provou comtudo quo os dl prolios ins-

criptos em seu no;no na matriz d'cssa con-

tribuição, o sobre os quais roaahiu essa col-

lect- , lho pertençam, ou Os possua porqual-

quer titulo, pois quo o predio quo mostro.

possuir polo dos.. do tl. *J não é no ;hum dos

mscriptos na matriz cm sou nomo. mma-s sn

vê da certidào do fi. “à, edos 26 predios '1116

polo doc. dc fl. Li mostra tornam-lhe porcen-

cido no inventario e Àoartifhga por_ obito d).

sua mão, muitos se ve que nao for por ode.;

lcollsctndo, sendo duvidoso que o houvesse

sido pelos restanth por sc não poder verifi-

car a suaidentizlsdc, hivondo ainda Naquella

matriz mais 14 proiios a quo ncnhuma ou-

tra peça dos autos faz a mais lovc ref-;arou-

cia, o quo portanto se não sabo d'ond) lho

advicram;

«Considerando quo a. possa r': um falto

que so não presumo, o que, havendo recur-

so d'ostas decisões, a commissão so pôde. jul-

gar pelo quo dos autos consta;

«Docidciu os da commissão rec-anseadora

do concelho da Aveiro indeferir. Aveiro 18

do março do 158m.

Assiguaram esta decisão os srs. dr.

Barbosa de Magalhães, Francisco José

Ferreira, Miguel Ferreira d'Aranjo!

Soares, Fernando de Vilhena, Norber-

to Ferrcira Vidal, Jeronymo Baptista

Coelho c Amadeu Faria de Magalhães.

«lei-ante a commissão nenhum re-

curso Sc intorpoz contra esta decisão,

e a connnissão não foi nunca intimada

de decisão alguma dos tribunaes que

a revogassc. Considerou-se pois tran-

sitada em julgado,e nosannos seguin-

tos continuou a não ser inscripto como

40 maior contribuinte, sem reclamação

de ninguem.

A historia dos outros fica para a

outra vez, e não é menos cdificantc. E

não é muito que demore alguns dias a

discussão do factos succedidos há tan-

tos aunos.

*-

EXECiÇAO

Continuamos a transcrever do Dia-rio

Popular os flagclantes artigos do execução

contra a set-pia e seu chefe. verdadeira-

mente monumentacs : -

 

Continuamos no desmnpcnho fide-

lissimo da promessa que fizemos ao sr.

conselheiro Serpa Pimentel, chefe da

!tribu dos diffamudorcs, promessa que

lho-de ter o seu complemento nas ca-

maras e que, lã o aqui. lia-de compre-

hcnder todos os seus illustrcs collabo-

 

havemos de retratar estes illustres pa.-

ladinos da moralidade, não com afli r-

funções vagas o dcclamações gratuitas,

mas á face dos documentos ofiici'aes e

não ofii.:iaes. Estamos d'accordo em

que o paiz levante altares áquelles

santos, mas antes ha-dc elle saber to-

fsr. conselheiro Serpa Pimentel era, rca-'referencia não queremos duvidar de

;conheceu-:lo por :tato Seu um creditoniuguem; pretendemos notar quanto

¡Élos contratam-'fores do tabaco contra oi essa circumstancia devia aconselhar

Estado naimpun'tanciade 1!.)¡3z9205f941 mais o sr. Serpa a não usurpar

y v. I I í lv l . M
. v

Y í A,fc dOs dlttaumloies. quando na i _nado _laços de iranduo, propoz que se exu-

Uuro e Cñttl'fptol'mil') L-arlos Lisboa, russo na acta a expressão dc (aos son-

hOje agente duma companhia forte- E timcntos c quc sc communicassc esta

as at- mente subsidiada pela scrpiacquctcmfpartc da acta :i cx.“ viuva c filhos
.,'..,_, g..~ . __ . . .. . .
ióis, m.m~.l-.u-ll1-es pagar e.n exculleu- tribmçocs logacsdo tribunal de contas.,como director o sr. llmtzc lhbem›_.,daqnellc (5:L\'t1-lllC^ll'Ú, bom como a seu

tes libras ou em optimus notas do Buu 5 A final, :if vista das simples notas ' presidiu ;i reunião do svmlicato, que cunhado o sr_ conselheiro Joaquim de

I a J u r, , L' ' A '1 ' A - - ..

L0 db loltll.;-ll a quantia de rms o sr. .Serpa l'unoutcl, tendo tumultua- tratava de obter o caminho do .-\mbu- Almeida Correia _Leal c em““ esposa
õâlzidl-blllfl, que. ellos picdosamcnte-riamentc llsul'pudo as attribuições do

receberam, mas d;- quo nunca publica-I tribunal de contas, houve por bcm de

ram contas, naturalmente para nos dar os contractadores como crédores

perunttircm esta glorificução do sr. ao thssouro por 10-39205194 líél-*b fã

harpa Pimentel á vista da logica do passando de juiz usurpador a ministro

5011 Jornal. Ora, sc este ora o fim do. zeloso, mandou a toda a pressa pagar-

f

bora nao quem-amos ser descortczes, i achasse os coutractmlorcs credores de como.. Logo é evidente que se fez tu- insubstituível e

10053203194 l'éls e dave'JOI'eS de réis do com o maximo segredo. Salta aos ha le.¡itivos possiveis.
f

l

sr. Serpa Pimentel, ninguem o impe-

dia de na sua proposta de lei escrever

claramente o seguiu* ~°

ali' anctorisado 0 governo a abcnar aos'

caixas do coutracto do tabaco findo em 1853'

um credito contra o Estado da 10:):9305104l

réis o a pagar-lhes 53:'i476196 réis porl

conta d'osso oro lito, ficando o rosto soldado

por cnc-outro»

Isto ora claro, singelo, percebia-o

toda a gcntc e esclarecia completa-

mente o parlamento e o paiz.

Pois em vez dc cousa tão singela,

o sr. conselheiro Serpa Pimentel, che-

fc da tribu dos diffamadorcs, o que

prOpOz ás camaras sem nenhuma 0.1'-

plicizçrto, foi o seguinte:

«Fic'a' o governo auctorisado durante o

anno economico do 1813-1875:

4.” A etfcctuar a rostituição, quando cl-

la se deva verificar, por meio do correspon-

dcnto encmtro nos preços das rondas om

divida de edificios quo estivessem na posse

da fazenda, ou do rendimentos contractados

com o Estado cgualmdnto em divida, tudo

autorior ao anuo do lool-186.), quando o

Estado soja tambem flOVCLlDl'. Esto oucoutro

só poderá. ser con:.o.lido a individuos quo te-

nham sido originariamente credor-:es e ao

m &snio tampo origin-.winmonto devedores,

om virtude das referidas oporsçõosa

Quem lia este embmglio, discorria

naturalmente, quo não havia coisa mais

lisa, mais sanfa c mais justa. lira ape-

nas isto: «Se o Estado fôr devedor a

alguem, c essa alguem dever ao lista-

do algumas rondas de edificios ou al-

guma parto de rendimentos contracta-

dos, ajustem-se as contas por encon-

tro. a Parecia simples, justo, regular,

não motivava reparos. Pois n'esta ap-

purcntc Innocent-.ia o sr. Serpa Pimen-

tel tinha o pensamento reservado do

abanar 10.3:ZJ24J-jlli-l réis aos contra-

ctadorcs dos tabaços e do lhes dar em

bom dinheiro Dâifdf'blllfi reis. r¡ que julgou c pagou,

tinha esse pensamento reservado de-

monstra-sc uns clausulas da proposta

e até nas restricçõcs, porque com taes

clausulas e restricções só os contra-

ctadores poliasn obter reconhecimento

de dividas do thesouro c. o que mais é,

o pagamento dos optimos ÕS:T-1¡§196

réis, quantia muito sind-.lente para mi-

lhares de pares de luvas, conforme a,

doutrina da gazeta do mesmo sr. Serpa.

Como sc vá foi habil, muito hahil,

o ocnsor austcro o inclito chefe da tri-

bu dos difi'amaalores. U publico julga-

rá se taes processos dão carta a al-

guem para consor anstero.

Mas, profumlemos a questão, exa-

miucmol-a por todos os seus lados, não

deixemos nada escuro.

A luz é boa para todos.

Do que sc tratava, qual era o ne-

gocio ?

Os contractadores allegavam em

1874 que o listado lhes devia réis

IOÕ:S)20§3194 desde 1858; allcgavam

mais serem desde aquella epoca deve-

dorcs ao listado de 52:1723998 réis;

pediam por fim que lhes pagassem a

diffcrcuça ou Õàizl-ildltltj réis.

Isto que cllcs allegavam ao sr.

Serpa, tinham-o allegado a todos os

governos anteriores e nenhum lhes de-

ra attcução, desde a queda do sr. Fou-

tes em 1868, no longo decurso de 10

  

   

    

  

   

Uru estas nllegaçõcs vinham n'ufu bilidade forum os da scrpia, que fize- que são diwuos.

processo de julgamento de contas de

exactores da fazenda. A queLn compe-

tia conforme as leis o julgamento d'es-

sas contas? Toda a gente nos respon-

dora sem excepção que era ao tribu-

nal de contas.

O tribunal devia examinar miuda-

mente o processo, pesar as allegaçõcs

dos contractadorcs, exigir das repar-

tições publicas documentos authenti-

cos, ouvir o ministerio publico e, 'de-

pois de todas estas formalidalcs c cau-

lhes 53:74:7:3196 réis.

Agora mostramos ao publico a au-

ctoridade do chcfe da tribu dos diffa-

uladores. O governo actual paga a di-

vida regularmente julgada pelo tribu-

nal dc contas c com o accordão d'cste

tribunal confirmado por uccordão do

conselho de Estado. lisse governo na

bocca do sr. Serpa é cscandaloso, l'c- 3

cube lu “as, etc. etc. O sr. Serpa Pi-

mentel não espera o accordão do tri-

bunal, não manda recorrer d'elle para

o conselho do Estado, não aguarda a

decisão d'cste outro tribunal, usurpu

as 'attribnições de ambos, julga tumul-

tuariamente c manda vclozmeuto pa-

gar! Pois o censor anstero do actual

governo é o mesmissimo sr. Serpa Pi-

mentel, aquelle que praticou tudo

quanto deixamos provado, não com

boatos, não Com romances, não com

ullcgaçõcs dc gulosos ou despeitados,

mas com a prova irrcfragavel dos do-

cumentos ofiiciacsl E nós resistimos á

tentação de chamar monumental cuban-

LlíllO ao procedimento do sr. Serpa Pi-

mentel; dizemos apenas uo publico que

lhe chamo o (1'10 entender.

Notcmos, antes do concluir, por'

hoje, duas circumstancias ainda:

Será a primeira que a propria lei

capciosa do sr. Serpa não lho permit-

tia usurpar as attrihuições do tribunal?

de contas. Podia permittir-lhe resti-

tuir ou pagar o que o tribunal julgas-

se, depois de feitos os encontros deri-

dos. mas não lhe consentia que SU ar-

vorassc elle proprio' cm juiz. O sr.-

Scrpa Pimentel, no seu affan dc :n'-

raujtr o 11:g0cio, calcou a pés a sua

propria lei. '

Serei a segunda a notar, que estas

cm “e visitantes-turnos!

ripccias mais que, suspeitas. Isso seria

bastante para o sr, Serpa Pimentel

respeitar melhor as leis e os tribunaes

do seu paiz. Mas não foi.

Se os nossos leitores suppõem que

terminou aqui o ajuste de contas com

o illustre chefe da tribu dos difl'mna-

dores, redondamente se enganatiu. Ha

melhor ainda, mas por este antegosto

julgarão do resto.

-.___--o----

l'AlltiÁfrllddlS

Ainda como desforço justificado do que

tom dito a imprensa da opposição, o Dia-rio

Popular escrevo o seguinte :

«Como todos são um e todos cai-

xeiros do mesmo patrão, a ponto que

publicam em diversos papeis artigos

com as mesmas palavras, cm respon-

dendo a um temos respondido a todos.

Proferimos o patrão a caxeirada, em-

bora o patrão teime em não explicar a

quem deu os 14') cont-os sumidos na

famosa opc 'ação de Salamanca, que

foram dc mais para os meritos da re-

ferida caxeirada. Vamos, pois, a ver o

que traz de novo o patrão. E' isto :

1.° que, tendo os liquidatarios re-

cebido Dó 0p) c dado só 48 UID con-

forme cliz a burnaysia, quem tem a cul-

pa não são os liquidatarios, mas o go-

vcrno.

,ou levava o sr. Pinheiro Chagas a

§ praticar os !nais extraordinarios es 'an-

dnlos. E tznnbem que linha levaria elle

nas suas tramoias ácorca do caminho

dc forro de Lourenço Marques? Talvez

fosse linha na algibcira.

Não temos pressa. Todas as linhas

moraes hão de vir a terreiro, nem es-

capaudo a linha da lei da decima dc

?juros c da lo¡ das licenças. Não ficará

linha por desenrolar c o publico terá

muito que ler e aprender áccrca dos

'heroes da terra. Vamos andando, que

devagar sc vnc ao longe. l

 

' E quo nos dizem a isto os ¡rom-adm sor-

~pacios «Q ('.'? !É

minuta "

Notas da. carteira.--

Esteve na. quarta-feira em Aveiro o

nosso amigo e digno escrivão do fa-

zenda do oOncelho rle Aguada, o sr.

Bernardo Maria da Silva.

-Foram passar alguns dias a Al-

bergaria Velha, cm visita ao dignissi-

mo juiz municipal d'aquelle concelho,

,o sr. dr. Ruv Couceiro da Costa, suas

0x9“" irmãs as sr.M D. Innocencia Cou-

ceiro, l). Maria Candida Couceiro, e D.

Amelia Couceiro.

-- chresson a esta cidade o sr.

dr. Eugenio da Costa e Almeida, (li-

guissimo desembargador.

- Yisifou-nos ante-hontem o mui-

to reverendo abbade de Fornos, con-

celho da Feira.

-- Vieram hontcm a Aveiro os srs.

Antonio Maria de Souza Ribeiro, di-

gnissimo thesoureiro da camara ¡nu-

niciizal de Estarreja, e José Augusto

de Souza Ribeiro. muito digno escrivão

e tabellião da mesma comarca.

¡Jespaohos de fazen-

da.~-Foi exonerado do logar dc rc-

irmã do finado.

.\ preposto foi votada por uuaniJ

iniciado. cxpcdindo-sc depois as rcspc-

ctivas copias aos seus destinos.

Recenseunneuto elei-

toral.-Concluiu na terça-feira a

revisão do recenseamento eleitoral :l'cs-

te concelho com a frcguozia de Nossa

Senhora da Gloria.

Na secretaria da commissão recon-

seadora foram entregues apenas 7 pc-

tições, por saber lcr e escrever, sendo

algumas d'cllas dc individuos, que sc

achavam inscriptos no respectivo livro.

Ora aqui está no quc deu o ber-

reiro descomposto dos chatins, que

fallavam c declamavam furiosamente

contra a connnissão por ter deixado

fora do recenseamento muitos e mui-

tos dos 'illustrados politiqninhos que

por ahi enxameum. . .

Um caso engraçado. O sr. José Si-'

mõcs Maia, prepriotario residente n'es-

ta cidade, ia para reclamar, por estar

o seu nome iluminado, quando estava

respectivamente inscripto! Como esta

são todas as asseverações dos trapa-

lhões encartados.

rL'cerca do hospital.

_Consta-nos que o actual enfermeiro,

que é um empregado honesto e zeloso,

fora intimado por um fignrão qual-

quer, que tom engeroncia no hospital,

de que brevemente era posto fora d'ali,

para entrar o celebre José do hospital,

e em rasão d“isso pedira a sua cxouc-

ração. A commissão administrativa,

conhecendo a causa do pedido, con-

venceu nqucllc empregado de que cru

totalmente destituído. de fundamento a

ideia da sahida d'cllc, para ser substi-

tuido por o tul José do hospital¡ pois

ninguem sc atreveria, cm vista do que

consta das actas, a admittir ali tal fir-

ma. Em que pcsiçâo fic: o figurão

5 . . - - 'J v .n l u 'Ê f

cebcdor desta comarca, o nosso estl- ¡ a"“m-'mltc ° Ba d“ 1"“ “No -

mabilissimo amigo e antigo collcga

u'csta redacção, o José Eduardo

'fliêdf :fiel 'edil-.lucasnei'wtemidv no:

recebedorias de Lisboa. Pelos seus lon-

gos serviços ao paiz e ao nosso parti-

do, de quo tem sido strenuo defensor,

é nicrccidissima a mercê com que aca-

ba de ser agraciado.

- ara a rcccbcdoria dlàvciro vcm

transferido do Funchal o nosso excel-

lentc amigo, o sr. Manuel de Souza e

Brito, da casa de Pousada, d'Arouca.

Folgamos muito com esta nomeação.

lEnlace.-Uniram-sc › a dias

pelos sagrados laços do matrimonio a

ex.""^ sr.“ l). Maria Adelaide de Çam-

pos, filha do ex.'no sr. Joaquim José de

Campos, abastado proprietario cm Gra-

da, cunhado do em““ sr. bai-ão dc Re-

cardães, com o cx.'“° sr. Augusto Bar-

bosa de Oliveira Coimbra, tambem

abastado proprietario em Figueira do

Lorvão, concelho de Penacova.

Foram padrinhos por parte da noi-

va o ex.um sr. Antonio Cerveira de Mel-

lo, filho do ex.” sr. barão de Recar-

dàes, alumno do 3.” nuno juridico, c a

ex.“ sr.“ D. Maria da Luz, prima _da

noiva; por parte do noivo foram pa~

Mas que amores serão os dos dois?!

Só clles o sabem. . .

'Pheatl'o diveín'ensse.

maim tres: 'riactmvpcfar'compsám-m. 'ifo

theatro I). Affonso, do Porto. Folga-

mos com esta noticia, porque vamos

ter o prazer de ouvir nina das melho-

res, senão a melhor companhia d'opc-

ra comica (lo paiz.

A assignatnra acha-sc aberta na

loja de'modas do sr. Abreu e Mello, ás

Cinco Ruas. Aos qâicionados recom-

mendamos para que 'vão tomal-a sem

demora, do contrario ficarão a apitar.

Caes da. Lixa-anidro Na-

van-0._- Continumn com grande

actividade as obras do novo caes, que

limita por L. a Avenida Navarro, n'es-

ta cidade. A muralha vae muito aduan-

tada. A construcção do novo caes é

um melhoramento de grande impor-

tancia para esta terra, e principalmen-

te para a nossa beira-mar.

13011130 sobre o \7011-

ga.-Os srs. director das obras pu-

blicas d'cstc districto e chefe dc secção

das obras hvdraulicas tem andado a

proceder aos estudos esondagens para

o ante-projecto da importante ponte

drinhos o ex.“ sr. Arthur Ubaldo Cor-1501”'e 0 l' oug' -

rêa Leitão e a ex.“ sr.“ D. Maria Mou-

ra, esposa do sr. Manuel Duarte Sere-

uo, compadre do pac da noiva.

A noiva é uma senhora dc subli-

mes qualidades e dc csmem fa educa-

Parcce-nos bem, mas tendo a bnr- ção, e o noivo um rapaz Silicon-0,110-

. , j , ,._ _ , - _ 1 q . ._ . _ . ' .

“um” LML'PWMHOS mil" 0 51- home* navsm sumido 110 contos na salaman- "esto el'eSpCftadOX'. Desejamos-lhes nnl

por motlms que lhes dn-cmos depors. carla, quem tem a culpa e u rcsponsa- prosperidnzlos c todas us felicidades de

ram a concessão e que para fazcl-a

atropellaram os interesses publicos e,

violaram a s'. a propria lci.

2.” que o governo fez tudo com o

maior segredo.

Ah! isso então cevitlente! o gover-

no aconselhou aos liipiidatnrios que

requeresscui as Côrtes. Us liquidatarios

dcstribuiram um folheto a todos os dc-

pela direcção geral da thcsonraria.

w. r, :~<¡'.\'.›$.;
  

I..11t0.--Está dc luto o nosso

bom amigo e illustro deputado por

Oliveira d'Azcmcis, o sr. dr. Antonio

Simões dos Reis. S. ex.“ acaba de per-

der sua cxfrcmosissima mão, que fal-

lcccu na terça-feira na sua casa de Con-

dcixa. Quem, como nos, conheco as

requerem!“ e; "510 @Ontcntes 00m ÍSSO, bellas qualidades do sr. Simões des¡

fieis, avalia bcm quanto n'estc mo-

putados. Dcpois o governo despachou mento elle deverá soffrcr. A finadu, que l

era uma senhora cheia de 'i tudes,

”313% selltelwimia 0 (lilo fossel'b'to- SC ouvindo primeiro a procuradoria da deixa no coração do filho um vacuo

52:17:35998, mandar-lhcs-hia nbonar

a diffcreuça, ou 5354755196 réis que

o sr. Serpa poderia legalmente mau-

dar pagar.

Isto era o justo, o legal, o regular,

Ío licito. Pois o sr. Serpa Pimentel, á

   

   

OlllOs o segredo!

3.' Que foram sumidos 225 contos

que, portanto, os culpados foram os

ministros.

Tambem é claro. Os liqmdatarios

dos os quilates das suas virtudes. E4- sombra da confusa proposta de lei sem são pessoas de bem, clama unisona u-

tã-o por nossa conta. explicação nenhuma, usurpou as attri- serpia. Os liquidatarios confossam que sr. dr. Roberto Alves do Souza Ferrei-

por artes de berliques e berloques e ›

uma dói' para que não

Receba o nosso bom amigo as cx-

pressões sinceras do nosso pezar.

' ,n- :4': -' zu, z x v,-

  

TVoto de senntiinento.

_A illustre camara da Feira acaba de

fazer o seguinte : '

Na sua ultima sessão o presidente,

Antes; Porém, de Comejêm'múã a büiçõôs do tribunal !lc 001113215, al'VO- receberam tudo do governo, e que só,ra, disse que,›tcndo fitllccidoo sr. com-

Wfiaçã-o publica.. -- A

lommissão Executiva da. Junta (literal

d'estc districto representou ao governo

pedindo o estado e contrnCção de um

ramal dc estrada que (lê ,accesso :is

povoações de Villarinho, Sarrazolla c

Povoa s estação do caminho de ferro

d'csta cidade. E' uma ucceSsidade nr-

gentementc reclamada. r

W'iação districtnl.-Us

povos da fregnezia de Manmrrozapon-

cclho d'Oliveira do Bairro, vão repre-

Iscntar ao governo pedindo uma va-

lriante quo aproxima a estrada distri-

.rtnl n.“ ?nl-A, (dc Aveiro a Cantanhe-

tluf. da povoação da Caneira. sédc de

muitos c importantes fornos dc cal.

3[zm-00:4 post.aes.- l-ls-

 

Jostacs concwlidos a esta cidade, fican-

do collocados: no Quartel do Principe

D. Carlos; alto du rua Josó Estevão:

Praça do Peixe; rua .lose Luciano; e

'largo do Espirito Santo. A tiragem

da corresponrlcncia cf'fcctuu-sc pela

¡fórma seguinte :

Correio, ascendente. ás 5 h. m.

Expresso, v ais_ í h. fit) m.

Mixto, ais 6 h. 45 t.

Mixto, descendente, ¡ist! h. 58 m._

ExprOSso, - ás 4 h. 22 t.

Correio, n lb 50 n.

A tiragem começou na quinta-fei-

tão já implantados cinco dos marcos-

radares. A paciencia tem limites o, cm-

tarefa (lo hoje, devemos fazer uma rc- rou-se clle proprio em juiz que não

ctiticação, porque não queremos senãO¡ podia sei-0, e julgou, não á face de

a exacta verdade, verdade sem reto- i documentos authenticos, não ouvido o

lhos, mas tambem destitnida dc exag- ministerio publico, não em discussão e

geros ou duvidas. Só nos serve, o que por accordão de tribunal competente.

fôr incontestavel. Dissemos por equi- Julgou sim elle proprio sem competen-

voco que o pagamento de 5324743196 cia, por simples despacho ministerial,

réis aos contractadores dos tabacos não: a vista do »mas mms das direcções

apparecc nas contas publicas. Foi con-l gemas de wumbãlfdade e dos proprios

fusão com outro caso, em que actos;nacio¡mes. Esta ultima direcção limi-

egualmente virtuosos da regeneração, tou-sc a dizer-lhe que os contractado-

que izuportavam dispendio avultazlo i res deviam tanto de rendas e tanto de

dps dinheiros do Estado, não appare- papel sellado. A outra, dirigida por

cem nas contas pu' lions'. 1 _ outro um cavalheiro que tinha sido guarda

caso mais sublimado não tarda nada livros dos coxim-atum? interessados,

em apparecer aos leitores. deu ao sr. Sarpt Por', una

Conform: dvxiionstramo¡ o fim donde que falàaremocdâpçis i

 

ra, o já. n'esse dia fomm 'retirados dos

marcos muitos objectos dc correspon-

dencia. lhgam agora os aparválhados

rabiscadores, quenão são dc utilidade

publica os marcos. Das caixas _anti- _

gas ficam duas: a (la do'Com- " _

destribniram parte. Logo o governo é mendador Manuel Pinto do Almeida,

que tem a culpa, porque os liquidatav antigo presidente d'aquclla corporação,

rios, por motivos justos ou injustos, administrador do concelho e cidadão

não destribuiram quanto receberam. decorado com as mais acrisolmlas vir-

Mais claro só doitando-lhe agua! tudos privadas e cívicas. a municipa-

E nada mais eXCepto a conclusão, lida le, incorporamlo-se no cortejo que A V _

que é. assim z «que, por mais que. nos assistiu nos ofiicios funcbros c acom- mercio c a das Cinco Ruas. _

esfalfcmos. nunca poderemos capacitar panhou o cadavcr, o indo em seguida 'Naufrng'io ?_Na segunda- 7.

o pnblicç, de que a linha moral de um desanojar a familia :lo fall-tido, prcs- ,feira passada apparcceu encalhadauma - _ ~I

Antonio dc Serpa e de um lIintzc Ri- tara uma homenagem davi-.ln, a quem l lancha povocira no cabedello S. da L .

bciro se possa confundir com a dos“tanto bcm mereceu dos seus concida- nossa barra, exactamente no ponto on- - _

aotnaes ministros». dãos. Para que, porém, Constassc dos do naufragon o Kole-Fbrszer; Durante _ j* r

lã Dans livre os ministros antunes archivos muuicipaes o modo como a ,a noite, o mar escavucou o casco,1§o . c

da linha moral do sr. Antonio de Scr- camara darsua presidencia significou :podendo assim conhecer-seo-gnu , '- '

pa! Nós estamos desenvolvendo essa o seu pez'ar e exprimir -- seu respeito , da lancha, nem; o seu no ': " '

»X

  

  

mm, linha ,uma além M380 deae.á,-Lqmos ,lo nobre conpn 'n.ín ..u' Manoel bin-;até ho' A ne siit- m dm r

.,_ .J um .
À"“

.30m camisa““ um“ 1mm. 16W““ O ¡llustre çhg-.to dc Almeida¡ .'Ltrí; du hortella, (101559011113359 ç' a¡
_ '



I) .To t :a \ 'v .-lu . A q . 1' I 'l l.' › . l' ' ' " ' ' ' ' ' h . i . l . . A v l *-

lpndmpnu, d 4:31:01 lelllllcllldàlltl., L no lilbalilt) mecnbo apulauie suprauumernrio para o dis-»10.4. t_ n Joalheiro de Brertcnsee enccr-i poucos dias dcpms do sr.,U'lir1a_p- terlvcntriloqma é uma arte que so adtpu- ultimos tempos se tccln pcioJado na Alma

110.--A ('.m'mpcmlejncia da (,'o-Êímbrrt entravam varios irmãos_ da'l'ÍÍScricOr-\ tricto do Pm-to, muüe em um quarto com 0,, seus ,6,511,110 a ml uma_ ,.ccebiá um__-¡,,,¡,,'u¡¡',co ' m, já os ,maos escusam de recorrerao Portugucm.

' "i'P'J'Ble'lílra “li“ Jim“: Llfbofm i'll? *We t“'l'am *13 “Obl'll' 001!¡ a lnm'_ _ Antonio Caetano de Figueiredo, filhos, nas qua-es propinmi um veneno, relogio (lc ouro, acompanhado dia uma expedienltae de Demosthcnes para', fal- -' ,Mais úmá'tygcz triuulphoúãíéífin.

:ilt'íl'll'obiiumii iii-'a im_ .i filling“? ::É MEM:: ¡Ilído'fl'lífiuctm “fillmljbi “19m PQ?“ eàfiititl9'lc 5- Pedro do $113-envenenando-sp elle proprio em segui- carta do sr, _O'Brien claque lhe pedis-'~ lare'm desembai-açadamente. Segundo ¡mçâo depois'asuña portiada

'l' f'f Papo' mil” ”SIMM“.qm L. ll t“ 0 _0011611 «55 11111 ¡Ilmnwjllmã- Antonio born-erra, nomeado guarda da. Dias depuis, a mulher do' desven- se :receitass'c aquelle bl'llkfe, não obs- os ventnloqmstas athançom, os gagos de ¡Ongos seis mem, com“, 'os rebeldes

e seja, diz o seguinte no seu n. de ld: , A osoplta desvzou a pontai'1a_.d_a- :fios snpranumemrio para o districto turado suicidava-se tambem. tante proceder de um democrata. devem faller em tom de basso profun- déiMmmnmanór' ,

Bi,i:veiáãdíafovñlgogmàgí.um“(à) 2 ::$315;Edir ânçnlnllíàa bilíl.: fell? dç-Avell'o'_ _ I Um casamento origi- \Pennà-O planeta Venus es- doâ'pl'ocedenfío 335k“, 0 _Pulnfão e a _ Em 29°de novembro foi arvorada

(,¡àl'rihuír' consammzes olànogiít;s°¡lgdlízàâ 1 “ A O prvi“? fi lim 'lime'he Among) Jose Milfwlllv n?“wado 1131.-.lli-.liibsock,milionarioamc- tá actualmente preoccupando seria- garganta &digam-seo pl'l'nmpwa mas a bandeira 12011“ng na :vinga do
_ _ '- a morto. A Misericmdia (,Obllu unmc- encarrcrrado da, eammu de V111?, da _ V - -, , V N 1_ . É, 7- . , t d “eee _ V . ,.. r

MMM“ da um“, hmm““ msn": diammcnte os executados e esperam Povmção v 1 monte a carlosrlaie de todos os que. c #poxa es (1111001131811 en e esappc f - rebelde Metontorf¡ (Joao \ !conte da.

uc o )ovo debandassc iara os con- 'i 'l'- '- 1- \ -L -- - - se “lmresssm 11.010 (mudo da asi'mm' O _n “min-e“” 'da e. .UMM que *aqui-51'11“37 lçvalltamlo'ic
q l 1 “mmo 'wenn' l' t“ *tamos* “O nomia. Ao calm' da tarde e quando o bre 10793101119 1331051”” junto ás casas que servmm dera-51-
duai' á casa mortuaria. . i.. _ ,› , › - . - , , a O_ ___ . ' _ _ . u

A Lucreuh crê' v q m_ ncrado, pcln ter abanlomdo o aeivlçfl), “eu esta claro, este astro ad,_,m,.e. ml ,-11.03 “ioga-_O tratamento da dem”“ á ñmuha (logarebeldesE uma pe.

c › P. JI, que se - P do logar t c encarregado da estaçao i. e brilha que se toma impo331ml con- lebretyphoule pelo methodo de Brand,

°
'uena fortiticaoão. que recebeu o nome

xlmara do fuucbrc local nlum momen- a¡ ninhod L 11;¡ - - - . .J. . . . ll . ' ' - 7to ando levantou o [uniao da 'mudei' S. .Ia e 'i tt. pthpo con, as estren'aá_ Did“, Pam apena¡ de ter tuto bltntmitb iunlo em ,Jc buf, Altezg, Real a pfmcem

1:1, ue comia', os de ,, ,nadas 'O ü ,0.1 dm. a intensidale luminosa il este pia- MTP-Wa» 113V“ w“¡lms que 95m“" “5; Amelia, de¡ionunando-se-Fortc Prm-

'6 ' à* 'ih . Í ' E.- 'A' _Ç __ ' ' ' o _ _ (fz.

J: ,111,1 › ;da ¡ › . _ti l q Q i . . a» . * ° neta days augulentap até 3;) de mr_- quebldo, as ::tonalidades dnnmutas (-4 (uma Amcha__lñlcou occupad'o por un¡

*5“ “O“ 9 “mem“ e.“ “11'“ ?a do morto abriu indiscretamente os . . . , . . . ,. _ x -. . .1. .1 r .

que o collega faz aos oouogos nomeados o u - lo_ d _c_ . , 1 l co. A partir d esta data, ira. diunnuin- ou o .pci cento) ¡nx-'Oculos Os pa ' destacamento de 4o praças de caçada-

o! los' J" “têm 0V 1 os seus ”a W' ou' ' do rapidamente. E, 'aro que Venus sc lidamos a tavor dos bauhostmOS. Bram '' . contra a. qual protesta uma cidade inteira, , . res n.° 5. . "

que sabe os relevantesservieos que hu. vin- Esmm Perdldo' . _ _ _ rias a proposito do conde Walewski, memo_ nos apresente em com-lições tão lavo_ consideradas por muitos medicos o re-' Uma descripção minuciosa ,resta

to annos o sr. Antoniodosé da Silva tem Aquella_ mulher principiou a gvn- 51h,, mma-al .10 grande veiICcdor da A 03,15, “mad“ Preta“,lwüeá é, sua mveis ao seu brilho como wuahneu_ sulwlo 'detestatisúw ,nal him ou Campanhá não cabe no limites (Pinna

;fjããâoosxbâãmgmnããm :Éggglfãiàzt: um ?3.676,1me Alças: ddíí que esta' Austel'litz- Siempre que Bonaparte pel" 'mão enviará o millionario um intiérro- to acontece este mino_ Com ist.) foi- de series felizes, que a febre typhoide ' carta, é von Simplesmente ,pudim al_

_ bm_ o pão e ensino gmtmtalgeute a cante_ va' ¡gãzwfziu¡ureclãomílnáã 01:1“ nova'noitava em alguma povoaçãpqseludü- gatorio impresso. com varios quesitos, gam os' astronomos, porque esperam apresenta por vezes. f ~ l gumas ,macias ,mm satisfazer o seu

nas do rapazes pobres que se dedicam it vi- _ p . “ ' “ “da Pit-3' dewmçm' das tib'llgíts da a que a camhdata terá dc resiponvler. : que mes circiunstancias lhes pci-nut- lbm uma recente communicaçao a Pedido_

da_ occíesiastica_ Esmndnlom sem, a nome* descarga apagou :t _Vltla ao martyr. O vida guerreira, gostava de passar a. (i) interrogatorio é muito extenso. E, mm ,ll-;terminar 5-; com efeito este pla- sociedade medica (lOS llOSplmCS, Mv como lhe communiquei em junho,

,dos lentostqup concorreram _aos oanoni- C Em' 111311119' dofmnanl'e 3m Lume“? noite acuriciado por alguma dama coul- um verdadeiro exame tão minucioso neta. tem uma satellite, se tem uma'Rcuay chamou a, intenção para aquel- quandó 'couhecimento (ip, subleva_

3,3351:: Bei:PLiEOiiiÍpÊÂLÍÊHÊÍÃÊÍÂ ?2233: lílaccãte' “lifl'címal Pi““ 3, COFÊPIS' como o que o governo iuglez faz aos atnioSpl-ieiu comparavel á da terra c lc ¡Ilçf'hOdU 0 31”'05011201'_ alugo? (1"5 ção, o capitão Jayme Ferroirra partiu

polo jubilen do Santo Padre; sómente por- ,,.,,,.,.¡dos muito cstmmbotico, 5101155013311? tao ¡om-osacomo r Ica- sâug empregados para. entrarem no CL anula Se possue realmente montanhas maintestamente lhe saolavorav eis. ~ com cypaes que de momento 11,6 ,m

que ora celehrunte o sr. Bispo Conde! Mas ° H l t ,1 . ".'1 ,a *111 mlâñüor 13%¡ _9:5 @Willi-5 ímpio** ru' 88)'0668. Todos o: questionarios dc- elevadas e erupções vulcanicas como i\ uma primeira série, cane-tor na? possive'¡ ¡Bump! os canhões Hotchklss

:is conczms, porque são randosus, poderam , a' :mas _a 2°?“ ?a m V' em ($595 entre '43°' mmllmâ “LHS 'Ílfswwms vidamente preenchidos passarãoauma alguns observadores experimentados viu mais do que a mortalidade dc t eomnpctcnmñartilheímseuropens,com

:cãpztpa' Í)31:11:: ::L-Sea:: :82:53:17,112: da tema. Asscgnn-sc que, quando) as copnnissaio d'arbitros 'esccdhida pelo presummn, por cento, e n'uma. segunda, 'embora destiuo a Nha“,acgmbe (ammpmpepto

. . l? l1~ 1103““ "dl“lwmmá “mural" em l *51' nnllionario dentre lllatiVlLlllOS de bom (f) ll'yl)n_otisnlo e os comprehendessc apenas 10 doentes, da guerra de 158,), afim de se lutar_

causa 'das grand/Lis SOlcmmdmles, mi? li““ 'l \Énqor l'dwllllev'l'lO subs-1': ln'udellídüw e anin¡aés.-l'lra de presumir que dos quaes cinco eram considerados gra- '

  

 

   

  

 

    

   

   

icano que vivc em Chicago, herdou

d'um tio õtlüzílúil duros, cozn a condi-

ção de se casar nos cinco auuos im-

inediatos, sob pena de perder a heran-

ça. l-Iomem de profunda sabedoria, mr.

r labcock resolveu cumprir a clansula

UD¡- 'ülãlo natural de imposta e para este eliane mandou

VN39014350 1--Nd0 deixam de publicar nos jornacs dos Estados Uni-

ser interessantes as noticias que Mine. dos e nlalg'uns de Inglaterra, amian-

.de Rimersat consigna nas suas Memo- cics, solucimndo proposta, de caga.

«E rom actos d'cstcs que s. ox.“ ha. do

illustrar o soucpiscopado, o- não com a per-

seguição :i faculdade do theologia, o as in-

trigas que pôz em czuupo para conseguir*

para dois professores do seminarioduas im-

merecidas e cscandnlosns uomeaiñes de cp-

negam» '

  

   

   
    

   

   

  

 

   

  

   

  

religiosos com o mesmo prelado!

luta. greve, que todo o mundo ccnsurou

o que revela a mosquinhez do quem a pra- . A ,

_ _ _ _ cazmente Duron nos seus trabalnos.

“WI-“lerdo e“? Para' _901m ""'hmlmda' Parece que d'aqui dataram as relações

de qumta' Pam SCXta'tmm Santa' hmm de Napoleão com a esposa d'uzn conde

tica, não encontrou reparos no Gollcga, o

autos queria que fossem premiados com uma

duas horas d uma "one Chuvas“ e m' polaco, e de que resultou o mise-imen-

eivski, naturalisado

concsz As nomeações, já. o dissémos, silo

justas c honrosas para o prelado que as pro-

põzlp Plbr?.(›nglei1:;th; ::s smtp-,imiqu lO gidissima quando no cemiterio se pro- to do conde \VM

9"- mPO -° ° M um““ * “mal” cedia a lunebre ceremoma 00m asms- nos tempos du Luiz Fmppe_ A con_

tem“" "Í“w'ncmíe de mis Poison”) mui' dessa Walewsku via com frequencia

gas da h"“da' L“" acto “muco e mms -Napolcãm quando estabeleceu residen-

concorrer o até poderiam oñiciar nos actos

_. , , . V ,.

. ranma da Prussizt anxrlioa em- _ l., _h ,_ f , d T

' ' '
mai ou: e sc ac mam as oiças e e-

era 'erinlttldo Í'tzer enterramento to¡ . _. _ x . . .

p i ' com alguns conhecimentos medicos. o hvpnotismo e a sugestao mental nos vcs, a mortalidade tor null-.i._ tc, e cooperar com elias; porém, ao

A comxnisszio irá. pondo de parte levassem a grandes descobertas, mas N'aquelles dez casos, M. Ronny chegar al¡ teve Jayme Ferreirm a de_

os iut:n*rr›g:tt01'i03, cujas respostas lhe não tão grandes como as que annun- não observou accidente algum que po- sagradme¡ ,wticia de que aqueua fm.-

não agradar-em, até decidir qual é a'- oiii. o protessorSeliclechoii', de S. Pe- desse ser attribuido á. medicação; nun tinha sido post., em dcbandada Pe_

qucllc que revela na :motora lllelllorcã tcrsburgo. Entende este sabio que n beinorrhagia intestinal, nem pncnmo- lo ¡,,,,,,.¡g0, e que este vinha em mm.-

condições de talento, saude c boa cdu- sugestão é “em mais nom menos do nia. Um enfermo atacado de doença dode thoolog'm; nunca. a. fez, porque isso ro- cha para occupar os territorios toma-

:açam Babcock explica no seu annuu- que a passagem da alma do li\'pllutl- coraçao ponde tomar os banhos sempugua ao seu caracter e missão evangelica.

' '
dos no anno assado

L) seu pregão c de paz o do condado sem
P
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um unico acto que rovnlc uma cobol-dia ou

insinuação torpo.

Plenamente d'accordo.

Notícias.; (le Coínnbra.

--~Assumiu 'as fuucções do cargo de

reitor da Universidade o sr. conselhei-

ro Adriano Machado.

- Constando ao digno agronomo

d'ostc districto, sr. Arthur Ernesto da

Silva Leitão, que sc acha phyloxcrado

quasi todo o concelho de Oliveira do

Hospital, o bom assim os concelhos de

Taboo, Arganil, Ceia e Gouveia, pro-

poz -á direcção geral de agricultura o

estabelecimento de um posto anti-phy-

loxerico e um viveiro de videiras ame-

ricanas em Oliveira do Hospital, co-

mo ponto mais central e vantajoso

para esse fim. p

-- Tem obtido algumas melhoras

n'estes ultimos dias-vo digno par do

reino, e nosso velho c respeita.ch ami-

go'. sr. dr. Antonio Luiz de Sousa Hen-

riqucs Secco.

-- Foi collocado na 2.“ circums-

cripção hydraulica com sédc em Coim-

bra, o engenheiro sr. José- Antonio

Navarro.

- Tomou posso do logar dc reitor

da Sé Cathedral d'esta cidade, para que

fora nomeado, o revd.” sr. Francisco

Rodrigues dos Santos Nazareth.

-- chressou a Coimbra para rc-

ger a sua cadeira na Universidade, o

nosso distincto correlig'ionario e ami-

go, sr. r. Antonio Lopes Guimarães

Pedrosa, illustre deputado pelo circulo

da Figueira da Foz. _

- Para substituir p sindrvlgàa

dos reverendos parochos d'este conce-

lho, foi nomeado o sr. padre Ignacio

de Carvalho Frcitas.

- Estiveram no sabbado passado

n'esta cidade os srs. dnques de Pal-

mella, que vieram festejar o anniver-

sario natalicio de sua iilha, a sr.“ mar.

queza do Fayal, esposa do sr. marquez

do mesmo titulo. *

Dlulher sinistva. -- Di-

zem de Vizcu que se sepultura ali uma

mulher chamada Maria Lucrecia Cat-

ta, que tem uma biog'aphia um pouco

aparentada com a do carrasco.

No periodo ominoso do governo

miguelino, \"izcu presenceon, Como é

sabido, varias execuções por crimes

politicos. 'A anrecia nào deixava nun-

ca perder um d'esses terriveis especta-

culos, e- mio se satisfazia sóein ver!

cahir os pobres martyrcs da liberdade.,

Varados pelas balas. Chegam-so junto

dos cadovcres e osquecia-sc ali a olhar

para olles até que os removiam o en-

tcrravam.

Numa dessas execuções, cm que

iam ser firzilados cm Santa Christina

alguns liberacs, combinam-se salvar

uma pessoa que era patrocinada por

grandes influencias.

Havia-se com a maior prndciícia

comprado a escolta, de accordo com o

  

Juma Gti-:RAL DO Musik) Dis'rmcro

Cumprindo avossa deliberação tomada em

305155,.) de 1 dc abril, roprcsenta'unos ao «roverni'v

para que do planoigéral das estradas districtaos:

fosse eliminada a estrada do Angeja, Fiul e Avo-

' ~nida da Ponte sobre o'Vouga, por inutil, i

que no mesmo planofsc incluisse como

disüíictal a municipal de Angeja a Alqueruldm,

prolongada até á Ponte do Vouga. Essa. repro-

~^sentaçào, assim como o vosso parecer geral sobre

ossê'plano, continuam ali'cctos a. uma commissào

éSpecial, que ainda não concluiu cms-eus traba-

lhos. Entretanto, instàmos pela construcçao da

importante ponte sobre o Vouga, na estrada.- dis.-

trictal n.” 31-0, dando-lhe' como local proprio, so-

gundo as vossas indicações, e as reclamações dos

'~_p(›vos,,-,as alturas de S. 'João de Loure. .O nobre

ministro das obras- publicas attendeu logo esse

nosso podido, mandando proceder ”com toda a ur-

gencia a esscscstudos. E temos a

vos communicar que canto-projecto d'essa ponte

esta conclmdo,'ou em viado conclusao, graças a

solhcitude o activrdude intelligente do actual di-

rectogyçhus obraspublicas do districto, o temos

&agronnts de que brevemente será. ar-
_a_
r
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.n o, dos concorrentes n
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benemerito parti-ich), e distincto

dr, Castro Mattoso.

-x :r Dove ser por estes dias anuunciadu a amour. - i

_torno empreitada geral_ do estradas d'esto to???entroiãlõstciro

@ti-tamem que vao ;tremidas as estradas de Re , ' i " '

     

   

  

 

ainda pelas densas sombras que o cer-

cavam. Quem não se arrepiaria ao

presenceal-o ?

Um vulto, porém, sinistro, dirigia-

sc para aquclle local com verdadeiro

pasmo dos que estavam. lt fox-sc apro- tram, foi ?Cpo e Ruim“” mou-1.10

ximando vagarosamente como um tan-

tasma, parando em frente da sepultu-

ra aberta.

Ficou tudo aterrado.

Era a_Lucrccia Cotta.

A Companhia [Fabril

Ie depois do divorcio do impera dor foi

cio ou manifesto as razões que o leva-

ram n escolher noiva por esta forma

singular. Diz elle: l Um homem na

minha posição e da minha fortuna ra-

ras vezes é com potente para julgar bem

e a sangue frio uinawiiwstao tão grave

como é a escolha de esposa. Por isso

deixo a outros mais sabios e dcsapai-

xonados que cu o cuidado de procura-

rem o que mais me convicr».

Este _yanlcee é um gran le philoso-

pho e um grande sabia. Como no seu

paiz ha o divorcioe o homem sabe que

cia em Paris foi apresentada na côrte

uma das amigas mais intimas de Jo-

sephina. Fiel ao amor de Bonaparte.

quan lo este foi prisioneiro para a ilha

o marido em 1816, casou com o ¡narc-

chal D'Oriuao, filho dc Izabel Bona-

parte, c primo, por conseguinte, do

imperador. U moço \Valewski entrou

para o exercito e foi intimo amigo do

duque d'Orlóans. Em 1837, pediu .
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w ,_ thLA'l Ullltl

_ DA Conmssio DISTRICTAL DE AVEIRO,

NA sua sssslo trictal n.

ORDINÁRIA DE 1 DE xovi-:ncuo DE 1888.

struccao d'essu obra monumental¡

_x *laeñnitivct São tao evidentes e impor- i

_tantagcnsdostc melhoramento, que nos

orgulhàmos¡dcassiniiiítver concorrido para a sua do do ccrtilimdo n." 32'
malisaqao, ctiicuzmonto coadjnvados pcln nom_-

parlamentar, o sr. dadas as contas d

demissão, \sendo então capitão de hus-

cards) e dedicou-se á litteratura. Rc-

presentou-se no theatro francez uma

comedia sua, institulada-Coqueite sem

o saber. Thicrs deu-lhe um cargo di-

plomatico no Egypto; o segundo im-

perio nomeou-o embaixador em Lou-

dres. No anuo seguinte seu primo no-

meou-o senador, elevando-o em 1835

a presidencia do Congresso. Morreu

em Strasburgo em 1868.

;Linda 'F'rederico III.

-Rcfercm os jornaes allemñes, que

por occnsião da morte de Frederico ill

!deu-sc um facto que entao passou dos-

l

Está. aberta a subscripçâo publica pa-

ra a constituição do capital d'csta so-

ciedade, tão auspicios. .

Etiectivamentc ninguem pode nc-

gar as riquezas jazeutes e iucxplora-

das do concelho de Leiria. E', por as-

sim dizer, terrenoWirgem para a iu-

dustria do homem, sc exceptuarmos a

agricola, unica que alli sc conhece. E

todavia as magníficas quedas d'agua.,

facilmente utilisavcis, apenas se têem

aproveitado para azenhas, desprcsan-

(lo-se em grande parte forças que, bem

empregadas e cconomisadas, dariam

um forte contingente de riqueza á ci-

dade, e grande proveito aos capitaes

empregados na sua ntilisação.

Folgamos, pelo vivo interesse que

sempre tivemos pelos progressos de

Leiria, que a ideia, ainda ha pouco

nascida, tenha já realidade palpavcl,

entrando cm via de execução.

Os corpos gerentes da nova socie-

dade estão constituídos pelos nomes

mais series c respeitavcis de Leiria c

para dê.“c'apitaéá empregados ;festa es-

perançosa empreza.

Despachos de cor-

reios e telegraphos.-Ve-

rificaram -se os seguintes :

»Alfredo Julio Soares Ribeiro de

Menezes, promovido 'a 2.° official do

quadro de correios da administração

dos correios e telegraphos de Lisboa.

Mario Bandeira de Lima, promovi~

do ao logar dc 1.” aspirante do quadro

de correios da mesma administração.

Alberto Victor Felix Dnbraz, pro-

mOvido ao logar de 2.° aspirante do

referido quadro. -~

Eduardo Augusto Lopes da Silva

Leito, aspirante auxiliar do quadro de i

telegraphos de Lisboa, trmisferido pa- deixou. liE preciso notar que o rei da

ra o quadro de correios. Prussia não recebo cousa alí-"uma como
Joaquim Fernandes, pharolciro su-limpcrador da Alle-manha. que nula

pranumerario do districto do Funchal, 'custa ao theseuro do im pci-io. A Prus-
provido'no log-.ar de pharoleiro auxiliar. sia paga sósinha a honra de ser o Es-
. Jose dos bautos Cabeloira, guarda- talo cujo rei é tambem imperador da

nos. supraninnerario do districto de Allcman-ha.

poeu'o, provnlo no logar dc guarda- :L Im O nO nn a n ía dos
nos aumhar. y _ _ › suicidios.-l)epois da morte tra-

. Manuel liodrigucs, idem, do dis- gica do principe Rodolpho, os suici-
trlcto dc bautprem, idem. dios pOZc:':].lii-:ic-Clll moda na Austria.

. Manuel Minas Cesario, idem do Um tenente dc hussards, ao rco'ressar
distrieto do Connbra, nlom. a casa depois do ter ouvido a ill-iss?! de

Joao, da Cruz Magro, idem de llor- Requiem por alma do archí-durpiç, 991..

Milagre, ldflmu iGiSOll'SC em frente de um capelhoe com

Joaquim MCIMGS um tiro de rewolver fez saltar os mio-
.- r _x u. “3a.“ .

l

e Industrial de Leuia

nai-ia coincidencia.

| Ilabitava em Commcrn um mostre

lescola aposentado, Frederico Guilher-

1

dia em que nascem o imperador lr

dia que elle e da mesma doença-nm

cancro.

ao' ¡tic-latim "'-'"-«^~ li"“. por Isso, scgllnio o

costume allemào, afilhado do impc

dor Guilherme. A coincidencia é tris-

te, mas curiosa.

Lista' civil do rei da

Pi-us.-:sia._.i lista civil do rei da

Prnssia foi augmcntada em 3 e meio

milhões de marcos. As camaras appro-

varam o projecto qnasi por unanimi-

dade, pois apenas votaram contra oito

individuos, dos 29 que no parlamento

representam o partido progressista, e

dois membros do partido clerical. A

lista civil do rei eleva-Se agora a lt)

milhões de marcos (SJJQUQAJOÃJJO

réis/i, além das grandes rondas do pa-

trimonio da coroa e dos juros dos cn-

pitacs que o imperador Guilherme l

Simões, nomeado
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!queixo ao apeadouro das Quintas, e a de Gio

lao Bocco o Vagos.

Ll'l

.-\rnusnxrwo .-i da ponte da Praca, d'esta cidade, na @sn-:ida dis- ' cofre 'd

_ ' 51,. o nao podem demorar-se as expro-l
punições premsas para alargimento da rua da Cos-l

tenn, na mesma estrada.
l

As obras no edificio do governo civil o lvccu,

lpara que em tempo havíamos; s-.Jllic-ilado dd

verao um subsidio, foram mandadas fazer pela
direcção das obras publicas, o estão sendo feitas

e para por lorma a que todas aulas do lvcen possam
estrada tunccronar regularmente no 1.° de jaineiro. Fist-a-

mos portanto alliviadm tambem d'essa despeza.

Roquercu-nos o empreiteiro do lanco da cs-

trada districtal u.° 27-13, entre Esmoriz e Sãlvaldc,

a resoisüo do seu contra-*teto e o levantamento do

seu respectivo deposito. a pretexto do não ter sido

ainda intimado para príncipiar os seus trabalhos.

Como 'porem o governo é que tomou a seu Cargo a

construcçeo d'esso lanço, por portaria de 16 de ja.-

neiro 'de'1888, julgámo-nos incompetentes para

tomar conhecimento da materia d'eSse requeri-

mento, e'mmettemol -'o para a direcczio das obras

publicas." A 7' " '

attendemos tambem o requerimento de

Manuel Borges e Silva, de Ainnca, para ser iu-
denunsado dos prejuizos causados pela coi'istrur-
ção do lanço da estrada districtal n.“ 27-A 'entre

a Preza o Os limites dos concelhos do Estarreja e
Ovar, portiue todas as despezas :de viana passa-
ram para o estado. ”' i i

apresentação ' Ao empreiteiro do lanço da estrada' districtal

11.'-31-A entre Adão:: o 'iiiluiiiioii'ai entrem'unos o
deposito detinitivo da. ?sua arremataqs'io, oii¡ virtu-

_ da (lima-ção das obras pu-
o bhcas, ficando port'mto 'assim inteiramente sol'-

adunta Geral ,com esse emprei-

dia, ne

b

obras p

e orcun

fim da

, do

real n.”

satisfação de

reuga ,e

do

(ln

_ _ _ , v Capella

mpmitciro do lanço do estrada ::liszririal e
1 p l o Carvoeiro 'e'ntrorramos oe;.1 . -. q. , g _L_ a_ _ij-à, P , 'cooperar _roiããypsncs ,_ ' .31 de'

t¡ '3. ' .f- › .'I i' . 'i ."Í' "

. l_
.

'2.' .n-

Éaít l ?O .

Ab o

_dos
,_.

(U)

  
'X

me Arer, que havia nascido no mesmol

sta Í dczcmbro

. 'titulo de 3 chi-irmos* d' '

x . t' ' n

l . , c . h. qr.. n 33 a. (-Ulll

Ju esta anematada a obra. do :1l“"":ilu(.'lll0 Crerhn

munição, porqu

portancia d'agpiello
L,( ,.,.". ,Q ', _ o“o liípdp mnipiopuzo do empiencno, sem vzmtagmn

,_ ma Ouma para esta Junta.

No uzo da attribniqío c

do art. 041 do Cod. AdministraLivo, e mnforman-

(lo-nos sempre com o pzn-eeor da dir-cecal) das

s seguintes projectos

veira do Bairro);

u u hairo_ (Estarreja)

pode tornar a casar, depois de divor-

ciado, atreve-so a escolher uma mulher

como o governo inglcz escolho os seus

empregados. MLS para ser colierente

em tudo, devia elle dar a counnissào

plenos poderes para apreciar as can-

didatas que concorreram ao certamcn.

E' porém muito duvidoso que o homem

leve o rigor da logica a esse ponto.

Liã'›ei'dada (1”iinpi'eal-

san-_Pelo tribunal de Vesoul levou

¡tres dias 0 julgamento do processo

(instaurado contra o rcdactor do jor-

nal Le 3368271, do alto Sauna, por in-

jurias ao lex-ministro das obras publi-

nal contra o sr. liaihaur, tanto sobre a

quest-ão do canal do Panamá, como

lsobrc o caminho de ferro metropolita-

gno d: Paris eram calumniosas e por

cos do muita.

ã) cai-naval em Cau-

!7,1 -A- .1... 1. z o, piiaucu'a ua-

¡loi-es, d'este. anno. Correuim.th de

ra-«com uma animação e brilho caracter_I do ,lua

dinarios. Na batalha tomaram parte

mais de 42).) carros, contando-se entrei

!os combat-entes o gran-duque e a gran-

¡duqnxztt de Mecklemburgon'chaveriin

:o principe copolilo de ilohenzollern.

a condessa do Cascrta c sua llllizt. a

à princeza Luiza de Bourbon e a prince

lza de Sagan. O duque de Çhartres as-

lsistiu do tcri'pço do Club nautico.

í“iuoria._0 cosinheiro do sr.

¡S'Bi'laxu alcaide de Boston, ao prepa-

;rar em dezembro ultimo o peru tradic-

¡cional do Natal, encontr :Li-lhe no ven-

Ítre rena carla. escripta em um boccanlo

*do papel, com let-tra de unilhci', e na

,qual liam seguintes palav 'asz

i «Son uma professora ainda joven;

não tenho relogio e falta-me o dinhei-

ro para o comprar. Espero, nao obs-

tante, que algum republicano bondoso

se lembre de mim durante as festas do

Natal. Detesto os (lencol-atas, mas sc

algum d'elles mc oii'arecessc o objecto

,que desejo, talvaz molaiigasse a minha

'opinião Creio que são poucos genero-

sos; mas quem sabe!

Vermont e

pessoas a cujo poder vá parar

(Vermont, Kate Gillete,

delphib

. . . Rcsido em

 

o peru.

nos seus calcul

     

os, porque de facto,

  

_h_

de 1-53?) até .'50 de _junho d'est

l)... r ' i '-
'› i uhal l“m-Luguez, doposuado por

a Juma (jar

Lt

ill (“Em pl'P-á'lsli) que. @Oiiipi'ôhe¡ldgssn

s Juros, que se 'iam

Triação :municipal

:lblica<, approvz'mios o

lentos:

do 3.° lana-;o da estrada municipal de Oliveira
do Bairro a Brutos, entre os

Fcitcira ao Alto d

lanço da estrada inimicipal de Mello á do Bunheiro,

40. entre o logar da Ladroeira e os
trada real (Castello de Paival;

j do_ lanço da estrada. municipal de Arouca a
ltsmoriz.; entre o Areal e o Barroco do S. Vicente de F
párouca);

'do lanço da estrada municipal de Vallemaior
a Ribeira ilicIl* t'agcàasxpntre o caminho da Besta-

o neiro e ° ' - - ' = '
hmm l' at .delle ;to (Albelgaiin), 21a da Murtoz
J g (a Ela-['13le municipal da Aleiteu

ao Fuutuo, entre

(Albergaria);

_.á _ do lanço da resolvida municipal de Frossos u -
Frias, entre o porlil ítll e Frias (Alborgariah
ñ _ do lanço da estrada municipal de Frosáos a
r rms, _entre brossos o o perfil

a'Quiuta do Fontào e

101 1-

lilfle) dq_ 3.7.1. . ,r
;(3 Ô

if' wc', '551 3.7.1.1 lili

_do S'. Bernardo, entre o Chão' do

   

NP“POÉM PD

1.a”9” ¡di! '

Í

eu East Rou- l

1. . . v , ..3 _ _ , _
_ _ id alpiolla pubhcaçao tractam deste

A _im-en piotessora nao se. enganouísump

¡trolizpiiszno cura a

pánhia, Geral' do|

al, como garantiu da sua arre-

3.-;-'c doposuo nao cmnprehen- ra, na estrada de S.

auferida pelo n.° 7.“

o Fontão 'estrada distrietal u.

crucipaltrlo Banheiro 'á

Monte

sador para o ll__vpnotisa<.lo. E para le-

var a sua demonstração até um ponto

que toca as raias do absurdo, começou

a fazer com os animaes umas expe-

riencias surprehemlcntes. Hypnotisou

caes, gatos, pav”es, gallinhas, patos,

ccvados, gericos e fez-lhes praticar,

graças á, sugestão, actos que parecem

incompatíveis com a intelligencia dos

aniznacs. O professor ordena qualquer

coisa a estes sat/'eis de nova especie e

os aniniacs obedecem, como se fossem

seres raciouaes, intelligentos c bem

educados.

Tem, por exemplo, uma porção de

livros empilhados na casa onde mora.

O professor hvpnotisa um cão qual-

quer nas devidas condiçôes, sugere-lhe

a ideia de lhe ir busoar um certo e

determinado livro e o cão obedece com

mais cxaciidzio do que um licl criado.

Manda eollocur as aves hypuotisa-

das nos sitios c posicOcs mais duiiceis;

ordena-lhes que Comum só grãos dc

trigo de uma gmnella cheia do trigo,

milho o cevada; sugere-lhes que vao

picar, n'uin sitio determinado, uma

certa pessoa, que está no meio de vin-

apel'cebldoq 111115 que “uma ::e-"t0 ml? cas, o sr. Baihaut. Provou-se que as [e ou trinta; que cscre 'am Com o bico

feno “0m” “90m Pela' 5““ ex“'ilordl' accusaçõcs formuladas por aquelle JOI'- no 5010 cenas palavras que e“e lhe,-

vac dictando e tudo as aves executam.

Comics restantes animaes faz ex-

periencias parecidas.

Para mostrar que não se trata de

. le' 1580 101 0 mw“” *lo 31 “go Wildelmm' uma nnpostura, nem deammaes amos-

derico e nwrreu 'tambem llU mesmo do em 20 dlaá de ¡JH-*ão e liOÚU li'ail'l trados por um liabil e pacientissimo

amador, tcnciona b'chelecnoli' fazer as

suas experiencias na secção zoologica

da Sociedade dc Naturalistas de S. Pe-

lterburgo. Ahi, depois de se ter servi-

itu'nuztcs queicvur na sua com-

. panhia, trabalhará com os animaes

que nlessc acto lhe apresenta' a Socie_

idade de Naturalistas, rcservando-se

Êapenas a escolha dos que lhe par-cer

ltcrcm mais facilidade para serem hy-

l pnotisados. As consequencias que po-

'dem resultar das experiencias do pro-

fessor Schelechuoli' sào de um grande

alcance. Pois não nos poderão elias li-

vrar da praga dos criados que é uma

das questões suínos mais graves c in-

'Soluveis do nosso tempo? Que criada.

ou criado poderão competir em deci-

lidade, destreza e na maravilhosa ada-

ptação ;i vontade do seu amo com um

chiupauzé convenientemente hypnoti-

sado? Seria como que servir-se uma

pessoa a si propria, com maos e cor-

¡ pos alheios.

i t) certo é que esta noticia parece

lrevelar que os russos estão resolvidos

la disputar á America a primazia na

linvençzio dc blogues e coisas extraor-

dinzn'ias.

4-1 ventriloquia e a

gagaez.-O scmanariu inglcz 'lit-

Íoutir a questão da ventrilcrpiia e ga-

¡ gucz. Os individuos que nas column

to estão de accordo em queovcn-

   

  

l A

elle no (Albergaria);

\
.-J

a im- , ra,

¡Ltíl'fulllll- vcira d'Azcmcis); c

do lanço da est 'nda Inunií'ipnl da Fruitinha a

Paradclla, entre Paradelln e a Piedade

_ S inl'ornu'imos favoravelmcnte sobre a clus-

snicaçao das seguintes estradas de 3.3L classe:

Ramal partindo da estrada n.” :BT-A, dlüvar

a Angeia, junto do Paço, li'cguczia d'Avanc- . con-

celho d'Estarreja, terminando na extremidade.

oriental do Seixo de Cima, l'reguezia de Vallcga,

concelho d'Ova r.

Dita a p;

lü (35-

bergaria.

  

   

     

 

  

zia de Veiros,
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. .4' _ - - . , -tio-mo em ter noticias das_ Bits'. empenha-se actualmente em dis--
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l das mais longas o smgmuoloutas quo nosl

 

ugeja Mala-l mtu do Serem, entre
V , › _. I_ ' 1 ~ * _ '
de xinga“ c o baunnno (lu (anta para Frossosn termnmrna

do lanço da estrada municipal do Espinhei-

_Est 'ad-a a partir do Padrão, l'reguezia de Fer-
. ”A mola, na estrada districtal 11.“2"

porhs IS e 144, do capella de S. Barthol_ _ A N A omeu do Rochico até ao li-
a Povoa do Forno (011- mne do com?olho d'Estari-eja no sitio dos La

rtir do sitio da Cavadmha, freguczia

seguindo por Lagoas, Agua-Liza, a bre

entroncar na estrada n'iuuicipal da Villa a Pardi- i rar sobre elle
lho, no sitio da Palhoça, Estarreja.

Dita partindo do sitio do Carregal. frcguczia

ermela, siga pela capella de Joao a entron-

car na estrada do Sobreiro, no concelho de Al-

Dita partindo da Praca de Pardelhas, fregue-

a, siga pelo .caminho do Ribeiro, S.

'a ROque, Copo, Igreja, Rego d'Agua, a terminar na

" 314A, no logar de Santa Lu_-

-Dita partindo do sitio do Peso do Lugar na

estrada da Villa a Pardilho, sign. pelo Monte de.

Cima até 51 capella da Sculr n-a dos Remedios.

Dita partindo da de Mourão, W

"eva, até¡ 'ao sitio_ Poco, ii,

inconveniente algum.

Nois dois casos ha dores nos mom-

bros infe 'lOi'CS, vermelhidão nos ex-

tremos. Em summa, a estatistica total

de .ll. Ronny e agora dc .3,6 por cento.

Mais tres medicos, MM. Ricard,Jo-

zins c Vogel, consiguam a pequena

percentagem da nun-talilade, com o

methodo de ,'Bi'aml.

Dove notar-se que o emprego .ri-

gOI'oSo do motholo de Brand consiste

em sub-.uetter os doentes aos banhos

em epoca a mais proxima possivel do

começo da doença.

s abelha-:L e o rhen-

nnatisnno.-Dizem os entendidos

que o rheumatismo é uma'das enfer-

midades mais' rebeldes a medicina e

dcv-.- cam elfsito ser grande o desespe-

ro dos medicos que d'clln tratam e dos

doentes, que a solfrem visto haver

quem appelle para um remedio trio Ol'l-

ginal o extraordinario, qual é o inven-

talo pelo dr. 'Pci-c, de Vienna, segun-

do refere a Wiener Madirinischo Pres-

se. O dr. Toro observou que a morde-

dura de uma abelha produz habitual-

mente uma tnmeticaçào, mas que, de-

pois de varias picadas não se produz

a intlamacão, porqud o organismo sa-

turado de veneno, adquire uma certa

immunidade.

Ao mesmo tempo observou (não

diz como) que o veneno das abelhas é

um remedio poderoso contra o rheu-

matismo. D'ahi a inocular este veneno

aos rheumnticos, não vae mais que um

passo: E como não étào facil extrahir

o veneno ás abelhas, como o acido for-

_mico ás formigas, o doutor vieunense,

lembrando-'se das suas observações an-

teriores, resolveu saturur o organismo

dos seus clientes com o veneno das

.abelhas por um systems. heroico, mas

o unico possivel: applicando-lhes uma

colmea completa para que os insectos

mordesscm a vontade no logar doente.

O tratamento foi ensaiado em 173

rheumaticos que apanharam um total

de 30:00?) picadas. O exito foi eviden-

te nos casos agudos, sobretudo nas

formas chronicas em que os enfermos

atacados do cachexia rhcumatica se'

achavam em condições desesperadas.

E' preciso notar que os rhcmnati-

cossentem muito menos as mor-dedu-

ras do que as pessoas sas. E2 ditíicil

obter n'elles a tumilicação que, só á

força de picadas, se consegue. Conti-

nuando o tratamento, a inchação dos

apparece e então o enfermo está cura-

do, e ainda ao abrigo dos ataques do

mal por algum tempo. Para conseguir

a iznznunidade completa é preciso cou-

tinuztr as picadas até Szitui'ar cnnple-

tamento o organismo do veneno.

__,,_____ _

.i Cilii'iiili lui assuma¡

 

Seguir ao seu encontro era erro e

arriscam-se a um desastre, que mais

prestígio daria aos rebeldes. Viu que

o melhor meio de se organisar a expe-

dição era fortilicar o paiz, reunir todas

as forças do districto n'essas tortiñca-

ções, e n'um momento dado dar'o ata-

que. Foi o que elle fez. Em todo o val-

lc do rio Maira, e na linha da condu-

encia deste ao Lnenha, se levantaram

nove fortes aringas, que impediram 0

desenvolvimento da rebcllião.

Secane'Mucnci era o centro d'osto

forte cerco, e para ali passou Jayme

Ferreira o seu acampamento, onde foi

dois dias depois atacado, sendo o ini-

migo debandado com grandes perdas.

Em setembro tinha 3:000 cypaes,

-qnc com as Hotchkiss e força europGa

formavam a columna.

O levante foi em 3, tendo Ferreira

antecipadamente mandado reforçar as

aringas de Feina e Téra com 400 hc-

mens que, iniciando a marcha á. hora

préviameute indicada, formavam os

Bancos da columna.

* Acampou nlcste dia n'um monte

esperando noticias das forças de Feina

e 'l'éra, c, depois de dadas as ordens

indispensaveis, seguiu na madrugada

de 4 para Chicorongo.

Alli teve um encontro com uma

força do inimigo que, depois d'um pe-

queno tiroteio, foi posta em debatida-

da, deixando no campo 32 mortos e

quarenta o tantos prismnciros.

D”:iqui até Massaugano teve suc-

cessivos encontros com o inimigo, em

que houve baixas de parte a parto, c

só em G estava em frente da aringu

dos rebeldes.

'Nunca se esperou tanta resistencia,

o Jayme Ferreirra conheceu que tinha

dc luotar com um valente inimigo e

de egual força á que tinha.

Todo o dia foi passado em vivo

fogo, e teve momentos de grande

perigo.

As forças der'l'ete, que reorganisa-

das deviam ir dar-lhe auxilio, não ap-

pareceram durante todo o dia.

Viu a impossibilidade de se sus-

4 tentar em campo aberto, e durante a

noite fortiticou-se bem junto ao Zam-

beze, a 500 metros da aringa rebelde.

Na madrugada de 7 alguns tiros

indicaram-1113 que estava cercado, o

que pouco tempo depois se viu ser

verdade.

De sitiautc que era passou a ser

sitiado, principiando nlcste dia uma

grande lucta-os bongas querendo es- ,

¡xingar-nos dentro da nossa fortificação,

nós querendo romper o cerco e tomar-

lhe a sua amiga.

Isto durou, com pequenas alterna-

tiras, até 16 de outubro, cm que os

bongas, entraquecidos pelas muitas

E' interessantissima a seguinte carta que baixas. nos deixaram á vontade, reco-

___._à_________~____..

a Praca por Antuü, Senhora do Monte, Senhora do Terço,

Quinta Velha,

(A gueda).

lhavo.

breiros;-outra

_ e outra a partir

1-A, segmndo pela

gOS.

no concelho de

srdo regulares
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abuso.

    

Pelo menos, só d'esse concelho e que veio a queiÉ'

xaou reclamação que vos Será presente, sobre a .

qual. aliás nos parece que esta Junta. nada .pode .'-

elñcazmento resolver. As ordens de pagamento

sobre os thesoureiros municipaes, quando o res-

, pectivo presidente da camara nega. &pass-,31.35,

são, hoje da compotencia do Tribunal- Adminis-

trati a que os concorrentes poderão recorrer

ih'nmlidades legaos. Não sendo,.nem po-

, ando ter orçamentoS d'aquella municipa-

, _e 'lidadedapin'PYa'dQS' 'derem cumpre afo Tribu-._ . _p.., -- _› 'r ' '

_ '-ãiêltfnb _sitio ÊÉÊeQÊÉÊÊÍÍ-iimp" ' “cmo dO ”133mm
e; dial-'Pino 4 ' dd Rato; na .fi-'éguezià' ao saltou, ” ' " " ' A'

“5 transcrevomos d'uma folha da capital, e que lhendo-se á sua aringa.

as' dd seguras informaçoes :tenhu da ultima Que incommodos e que esforços

,campanha victoriosa. do Massangano, uma ¡ para isto se COXISEgllil'l

Estivemos 4

:'À."
          

dias sem quasi nada

 

Agrella.

Dita partindo da districtal n.' 31-A, no sitio da

frcguczia de Beduido, siga até á li-
_ ' ' . urtinho, a feira du Almici- nha ferrea, a ontroncnr na est 'ad-a da Villa a Par-

cutre hspllthlPü c o logar de Marion-a (Oli- dilhó. proximo da capella do S. Filippq-todas no

concelho (l'lístarreja. '

Dita u partir do largo do Cruzeiro de Sôza,

concelho de Vagos, .até ao Marco dc Valle d'l-

Dita partindo de Santa Marta do Monte, fre-

[íuezia de Santa Eni-alia, a entroncar em Figueirc-

( o, no ramal do ligaçao da estrada nf

. n.“ 42;-outra a partir da Portella de Moldes uCa-

27-' com' a do

, a partir da Ponte da Sellu a Santa

Marinha do Tropeço a entroncar na real nf 40;...

do S. Salvador até a Villa d'Arou-

ca--todas no concelho dllrouca.,

Instrncçalol~ publica.

São cio restrictasas _nossas attribuições so-

este assumpto, que nada tivemos que delibe-

_ , mais» que ,attcnder' a que om no-

nhum orçamentomunicipal deixassem do ser in-

cluidas as verbas necessarias para a dotação con-

veniente da instruÍciião primaria. E cre J
_ A v _ [nos que só

Sever doWoug-a c que_ não tem: r-

os pagamentos ao professorado;
  

contasa proxidónciar sobre essa

r ; .

i l.
í

í
|
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l
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ñ deus, e ve¡u pregar nm sermão ao seu

' rei, porque não segue exactamente na!

'4o d

'para comer 'e 'Quasi exhaustos dé'mn_ potente licença em nome da pessoa' a'qnom fabrica,

inçõcs Em alguns dias as forças só ° annual V3” Permmel': 531W 0 0880 de Ea-

comcra-m fructos do matto.

Em iii boutinuon o bom bardcamen-

to á aringa inimiga até que em 29 de

novemer foi tomada. Era horroroso n

aspecto da aringa. dentro; ochão cheio

de cadavcres e de gente moribnnda e

nos ultimos paroxismos da fome. A

mortalidade nos dili'erentes combates.

com a artilharia e ultimamente com a

fmne foi superior A a 1:4590 homens.

Prisioneiros numerosos. Creio que aos

Bongas sobreviventes não lhes ficará

vontade de mais guerras.

'l'enho muito que fazer e estou es-

crevendo a correr, rasão porque lhe

não mando uma copia do mappa do

paiz, mas por um esboço. que o anno

passado lhe mandei, pódc fazer uma

approximada ideia de tudo..

-.,___4__.

bill“ lll'l “Slim

21 nr. run-:muito DE 1889.

A imprensa da opposição tem pro-

cedido d'nm modo Condemnavel na

questão do pagamento aos liquidata-

rios do tabaco, e dá isso logar as rc-

primcndas que osr. Marianno de Car-

valho sabe e pôde dar, porque está

vantajosamcntc collocado n'estc nego-

cio como em todos os outros que di-

 

hirom para fóra da arca da. cidade.

§ 2.°_()s cães que não obtiverem preço

artigo 1.° da presente postura.

Esm. postura terá execução tres dias de-

pois de publicada. E para assim constar e

não so allcgar ignorancia so publica o pre-

sente nos íogares publicos do estylo.

Paços do concelho, om 20 do f.n'orcii°o

de 1889,

l

!em praça terão o «lost-'inc determinado no

São medidas de justa precaução!“ pI'OVÍSOI'ÍO 1253003000 reis. Esta

que muito acreditam quem as concebe empreitmla geral é subdividido em 30

e quem as torna effectivas.

--- Já foi publicale no Diario o

relatorio da commissão encarregada

de estudar as reformas a introduzir no

systema dos prasos de Moçambique.

Vem assignado peIOs membros da res-

pectiva commissão, os srs. Francisco

Maria da Cunha, Antonio Eanes, Jo-

sé da Cunha Eça de Azevedo, Herme-

negildo de Brito Capello, Francisco

dos Santos, Lucio Velloso da Rocha,

Antonio Maria de Sousa Horta e Cos-

ta. com a declaração de que votou pe-

lo systcma (la cobrança directa do

mussoco feita pelo Estado, completa-

do com o arrendamento ou aforamen-

to do terreno a praso e a obrigação do

desenvolvimento agricola; Henrique

Carlos Lima, vencido quanto á fórma

por que deve ser cobrado o imposto

:ms ¡woprietariog a imprensa,

etc. Parte da imprensa da capital fez-

sz representar. Era gran le a concor-

Êroncia de commerciantes e industriacs.

l ' '- Pelo espaço dc sessenta dias

'esta aberto concurso no ministerio das «

obras publicas, para a adjudicação da

2.“ empreitada geral de estradas do

districto de Vizan, sendo a base da li-

lcitação 492:OUO$OO) reis c o deposi-

d'Almeida, capitão de

mado.

adquirindo grande fortuna.

- Na Si Patriarchal celebrou-se

quarta-feira o Tea-'Down em acção de

graças pela coroação de S. 3. Leão XIII.

Para comancmorar este acontecimento

o nnncio Mgr. Vaunutelli deu jantar

'le gala, a que assistiram, além do pes-

soal da' nuuciatura, os srs. patriarcha

da India, arcebispo da Mityleunc e

pequena-s empreitadas.

- A camara municipal de Tor-

res Novas, resolveu convidar o sr. bn.-

rño de Matosinhos a dar o nec-,estaria conde de Franco. r

impulso pax-aa conclusão 'das obras - O sr. Alfredo Guimarães foi

do caminho de forro, on a repor tudo nomeadoamanucnsc da tiscalisação dos

no antigo estado, attento o pouco ou caminhos de ferro do Norte e Leste.-

nerhnm andamento que tem tido as - Foram nomeados guardas para

alludidas obras, principalmente na es- a canailclaria nacional do norte Andre

trada da Ribeira, onde o transito éldc Castro, Manuel Augusto de Mattos

impossivel. Ie José Luiz Madeira.

- O sr. Hyacinthe Grarin, cava- -Us mestres de serralheiro c car-

lhciro francez muito conhecido em Lis- pintciro foram enun'regados de diri-

boa, concluiu ha dias uma trarlncção, gir as ollicinas respectivas na cande-

na lingua de Racina, do poema do laria nacional do norte.

nosso immortal cpico. O sr. Garin de- -- Foi approvado um projecto pu.-

seja que a sua trzulucçào, que dizem ra a constrncção do lagar d'azeite na

ser um trabalho primoroso, vá á Ex- escola pratica de Coimbra.

posição de Paris e tigure na Secção - Foram concedidos o' dias de li-

 

- Falleceu o sr. Manuel Lcocadio'zí de Capella,

h'agatu rcfol'- durante o mez de -dezembro ultimo,

- Falleceu o padre Antonio Coe- e no districto de Damào_

lino' Leandro de Souza, que muito tem-,
i...'2. .. ¡,_,' .__a..,.- ›p) residir¡ no brazil, mldL. s., ordenouwmá, Adolpho Augusto Ayres.

rigc. A proposito do caso diz elle no

Diario Popular de hontem ao sr. Lu-

ciano Cordeiro o seguinte: -

do nnissoco; e Oliveira Martins. Vem

em seguida o voto em separado do vo-

gal sr. Souza Horta c Costa. O relato-

rio termina com vinte conclusões, pa-

ra allirmar o principio dv estender

quanto possivel pela reconquista do

systema actual de arrendamento dos

prasos aos territorios invadidos pelos

cofres no Zambeze até Sofala, em

Inhambane, Angola, Angoche e Cabo

Delgado, acommodando ás condições

legacs a soberania e o direito de pro-

priedade consuetudinario ao indígena;

de conservar o regimen do rendimen-

to actual, organisar e dotar o serviço

dc agricultura, impôr nos contratos de

aforamento a obrigação de agricultar

pelo menos a terça parte da superfi-

cie dos seus terrenos: abolir o regi-

men dos prasos do colonato,e em mus-

soco, quando a extensão da proprieda-

de particular represente em um praso

c l). Fradique Longo Queixo ba-

rafusta varias coisas, mas não eXplica

quanto devorou a proposito da expo-

sição do Rio de Janeiro, cujas custas

o paiz tem agora de pagar. Unica-

Inentc diz a medo que não é cllo, quem

escreve. E que nos importa quem é?

(Z) director politico é o responsavel

pelo seu jornal e, portanto, desde que

o papel cahunnia, o responsavel é elle

e não temos que ver outro. Queira,

pois, dizer-mos quanto devorou a pre-

texto da exposição do Rio de Janeiro,

cujas custas o paiz vae_ pagar. _Quem

argmnenta por suspeita, precisa ter

anctoridade para suspeitar e, quem

procedeu como o sr. Luciano Cordei-

ro a proposito da exposição do Rio do

Janeiro, não tem direito para coisa

  

  

 

   

  

     

  

Portngueza. A impressão da tradncçñe ceuça anterior ao sr. delegacia de Mi-

devo começar brevemente, e parece que

será dirigida segundo a bella edição de

traducção 'ingleza de Dnit', com as gra-

vuras que existem, segundo parece, na

Bibliotheca Municipal de Lisboa.

- Está. sendo bordada uma ban-

deira para o regimento de infantaria

Õ, tcndo além das armas portuguczns,

as armas da casa. d'Austria, indicando

assim que este regimento tem por co-

ronel hounrario o imperador Francis-

co José.

-- Vaio scr requisitadas á direcção

geral dc agricultura, 4100:) arvores

das mattas nacionacs a tim de arborisar

a estrada militar da defesa dc Lisboa.

- Foi pedida auctorimção ao mi-

nisterio da guerra, pelo sr. governa-

dor civil, para darem entrada no for-

to de Cezimbra, os presos, que são em

grande numero, e actualmente se acham

na cadeia da mesma villa, que não of-

randella.

- Foi mandado fazer Serviço na

escola pratica de viticultura de Tor-

res Vedras o agronomo sr. Theodoro

Van-Zeller.

- Foram nomeados mestres lio-

restncs da Serra de Estrella, Alfredo

Baptista Leitão e Manuel da Costa

Monsanto.

- O ministerio das obras publi-

cas rcqnisitou ao da giicrra os srs.

Francisco de Paula Saraiva, Belchior

José Machado, Nuno Capcllo d'Andra-

de e Aleixo da Costa, tonentes de in-

fauteria, habilitados com o curso de

engenharia civil, para irem servir nla-

qucllc ministerio. O primeiro sera des-

tinado ao serviço da tiscalisação do ca-

minho de ferro da Beira Baixa, o 2.°

á. direcção das obras publicas de Br: -

gança, o 3.° á direcção das obras pu-

blicas de Vizeu, e o ultimo á de Beja.

~ ' moeda. Por exemplo, um, _dos meus fieis

_ vassallos, Wilfred d'Ivanhoé, toma a

nenhuma., nem ainda para ter impu-

tação»

E' man provocar estes desforços,

principalmente quando nenhum moti-

vo ha par: a provocação.

- A camara municipal de Lisboa

mandou aflixar o seguinte edital:

Artigo 1.°-Os cães considerados vadias,

por não trazerem colleira o açaimo, confor-

me determina a postura n.° 26 no¡ artigos

15H.“ o 1532.o do codigo de posturas muuici-

paus em vigor, terão, passadas quarenta. e

oito horas depois do apprchendidos, o dos-

tino que a camara entender, tendo em at-

teuçã'o o disposto nos seguintes paragraphos:

1.“-Os cães que forem ropntados do

insignitieante ou nenhum valor serão imine-

diatamonte mortos, depois de decorridos

quarenta. e oito horas sem quo alguem ap-

pareça a roclanml-os.

§ 2941.13.11le so dê a reclamação de

que trata o paragrapho autwodonte, o dono

pagará o triplo da respectiva taxa mencio-

nada na tabolla n.a 6, e tirarzi a. competen-

te licença.

g 3_°--Us cães não rcclamadoa no preso

acima. indicado, e que pola. sua raça, exilado,

conformação e qualidade forem julgados de

algum valor, serão examina los polo vetori-

ua-rio em serviço da superintendencia da

limpeza para os avaliar, do maneira qua o

minimo não seja inferior ao triplo da respe-

ctiva taxa constante da. tabslla n.° 6.

Art. 2.'-Quando cs mtos forem apanha-

dos com colloira indicativa do que teem do-

no, e não conste que este tenha tirado a

competente licença, sorri. intimado para. o

fazer o pagar, no praso de cinco dias, as

multas em que tiver iucomdo: não o fa.-

zcndn, serão os cães considerados incursos

nas disposições do artigo 1.° e seus para-

graphos.

Art. 33-56 os cães apanhados tiverem

colleira, e seus donos estiverem munidos das

respectivas licenças, serão egualmcnto inti-

mados para pagarem no referido praso do

cinco dias as multas em que incorreram por

infracção depoetura.

§ unico_Caso os donos não comparecem

a reclamar os seus cães, serão estos consi-

derados incnrsos nas disposiçbs do artigo

1.° o sous paragraphos.

Art. :1.°-Os cães vadios ou abandona-

dos, que polo respectivo veterinario forem

considerados de algum valor, serão pelo

mesmo avaliados e vendidos em leilão, que

so realisará. duas vozes por somam czn dias

certos e determinados, sendo a venda feita

pelo maior preço oti'crocido om praça, co-

brindo o da avaliação.

§ 1.°-_Os cães quo foram arrematados

om praça não serão retirados do deposito da

camara sem quo o arrematante tire a. com-

m
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_Ricardo Plantageuet, respondeu

o rei, não aspira a outra fama senão ri

que lhe poderem procurar a sua lança

e espada. Ricardo Plantagenet tem

mais gloria cm pôr termo a uma aven-

tura, scm outra ajuda mais do que a

da sua'lança o do seu braço, do que

elf¡ commandar cem mil homens em

batalha.

--- Mas vosso reino, senhor, vosso

reino ameaçado com a guerra civil;

vossa coroa em perigo, vossos vassal-

los tendo mil desgraças que temer, se

viessem a perder o seu soberano_ 'n'al-

gun¡ dos perigos em que vos apraz

expôr-vos todos os dias, e a um dos

quaes vindosde escapar tão milagro-

somente.

a Oh! oh! o meu reino e os_meus

vassalosl disse o rei ,com impaciencia.

Mas, responder-vos-hci, senhor W'il-

fred, que os melhores d'enti'e ellos .pa-

gain-me as minhas loucuras na mesma
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mais da terça parte da superficie; es-

tabelecer as providencias que dizem

respeito a certos penhores de seguran-

ça, base, administração, credito aos

arrendatarios, colonos, etc.

-- Realisou-se no (lÔllllllgO proxi-

mo a inauguração da fabrica a vapor

dc camisaria que os” srs. Pereira da

Costa' & 0.“, donos da Camisaria MO'

derna, estabelecida na praça de D. Pe-

dro, fundaram em Linda-a-Vclha. Es-

ta povoação está situada um pouco

mais acima de Algés, e do local onde

foi edificado o edificio da fabrica dis-

fructa-sc um admiravcl panorama do

Tejo, da margem esquerda, e ao lon-

ge, por um dia claro c secco como o

de segunda-thira,avistavam-se brilhan-

temente as torres do palacio da Pena

em Cintra. U aspecto pittoresco do si-

tio, abrilhantado por bastantes senho-

ras, dava um realce suavissimo ao con-

jnncto encantador que Oderecia a, pai-

sagem. A fabrica é construida em um

só pavimento á entrada do qual são os

depositos de fazendas e da obra ma-

nufacturada, seguindo-se o salão de

trabalho onde estãodoze machiuas de

costura. movidas poi' uma outra a va-

por. A machine. do corte movida tam-

bem a vapor, corta uma grande por-

são de peças de obra ao mesmo tem-

po. Em seguida é a sala dos engom-

mudos, onde umas seis mulheres de-

sempenhavam os serviços do seu mis-

ter. N'outro compartimento está uma

machina de rotação 'movida tambem

a vapor para o enxngo da roupa. A

fabrica tem ainda outros repartimeu-

tas onde são desempenhadas as diffe-

rentcs phases porque passa uma por-

ção dc panno depois de cortada, até

poder sei' vendida ao publico trans-

tor-mada :fuma camisa, n'uma saia,

n'nm robc-dc-chambrc, etc. A's 10 ho-

ras da manhã partiram os convidados

em dois carros Riperts que havim pré-

viamcntc sido postos á. sua disposição

no Rocio, pelos propriotarios da Ca-

misaria Moderna. Depois da visita e

inauguração da fabrica, serviu-Se nm

delicado lwnch n'nma das salas da ma-

gnifica vivenda que ali possue o sr.

Percira da Costa, fazendo-se os mais

ati'cctnosos brindes á. prosperidade da

W

suas forças, a lim dc que, quando a

volta de Ricardo fôr publicamente an-

nunciada, elle se ache á testa d'uma

força sutliciente para impor reapeito

aos facciosos, e comprimir a rebellião

sem mesmo ter necessidade de tirar a

espada da. bainha. D'Estontcville e

B›hn não estão em estado de marchar

contra York antes de vinte e quatro

horas; Salisbnry chegado do sul; Mul-

tou e Percy armam no norte, e recebi

de \Varvvick noticias de Bcauchamp.

O chanccllcr deve assegurar-se de Lon-

dres. Sc acaso me tivéra mostrado

muito cedo seria então que me teria

exposto a perigos, de que me não p)-

deriam ter salvado a minha lança e

espada, ainda que ajudados pelo arco

do bravo Robin Hood, pelo priu do ir-

mão Tuch, e pela trompa do prudente

\Vamba.

\i'ilfred inclinou-se co-n um ar res-

peitoso, saban'lo perfeita-.name que era

 

'inutil contradiZer o eSpirito cavalhei-

resco, que levava muitas vezes seu

amo a e¡ por-se a perigos que teria si-

do facil evitar, ou antes que era in-

cauçavel em procurar. Contenton-se

com suspirar, e guardou silencio, em

quanto Ricardo, satisfeito por lhe ter

fechado a. bôeea, ainda que no fundo

da sua alma reconhecesse a prudencia

dos seus conselhos, dirigiu de novo a

palavra a Robin Hood.

-- Rei dos ontlcws. lhe disse elle.,

não tel-leis :i':g :lu mhz-s :o: que off;-

v:-:cr :1.11
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ferece suliiciente garantia.

- Em portaria de 18 do corrente

foi alterada a constituição dos consc-

lhos de guerra permanentes de mari-

nha, ficando compostos como segtie:

um presidenteçque será capitão de mar

e guerra, um capitão de fragata, um

capitão tenente, quatro oñiciacs su-

balternos e um auditor. O promotor

será um oñicial de patente não inferior

a 1.° tenente. O defensor ofiicioso sera

nomeado de entre os ofticiaes de qual-

quer patente. Haverá além d'cste pes-

soal mais dois supplentss nome. dos,

um dos quacs sorri otlicial superior e

o outro oliicial subaltcrno. As nomea-

ções são feitas pelo commandaute ge-

ral da armada e o periodo do exerci-

cio é trimestral.

- Vac proceder-se aos estudos dc

sericultura em Mirandella. N'cste sen-

tido vão scr expedidas ordens ao agro-

nomo chefe da 2.' região o sr. Jcão

Ignacio Pimentel, para ver se conse-

gue comprar ainda alguma semente

de sirgo que em certas localidades de

Traz-os-Montes Se tem mostrado re-

fractaria á museurdinazfebrina contras

epyzoothias que teem destruido as crea-

çõcs d'aquella região. Tolos sabem a

importancia que teve n'outro tempo,

a creaçào do bicho da seda em 'Praz-

os-Montes, e que hoje se acha comple-

tamente destruída.

- Na vaccatura occorrida por ter

sido dispensado do serviço de conser-

vação Antonio Rodrigues Ribeiro, da

direcção das obras publicas do distri-

cto da Guarda, foi nomeado o sr. João

Duarte Cabral.

-Consta que vão ser manda-los

construir na Inglaterra mais seis na-

vios de guerra : dois cruzadores de

grande velocidade, duas canhoneiras

de 1.“ classe e duas de 3.“

_O governo da Republica Ar-

gentina auctorisou o sr. Luiz d'Abreu

a estabelecer uma linha regular de va-

pores entre Buenos-Ayres e Lisboa,

com escala pelos principaes portos do

Brazil. Ter-[t duas viagens por mez: e

uma parte dos vapores navegará com

bandeira portugueza.

- Foi decretada a morganisação

da escola pratica d'artilheria naval.

W.

melhor, é precisamente o que me con-

vém n'cstc momento. Dcznais, quando

um soberano tem bom appetite, não

tem tempo ,le matar caça, e não deve

estranhar que outros tenham tomado

este cuidado por elle,

_,- Então' se vossa magestade se

digna honrar com a sua presença um

dos pontos de reunião de Robin Hood,

o vea lo não ha do faltar, e posso njun-

tar-lhe boa cerveja, c vinho muito

sotfrivcl.

Caminhou pois adiante para mos-

trar o caminho, e o intrepido Ricardo

o seguiu mais feliz, talvez, com este

encontro fortuito de Robin Hood e os

seus, do que o teria sido rodeado pelos

seus nobres e pares, no meio da sua

corte. Tuvlo o que era novo, tudo o

que cheirava a aventura era uma feli-

cidade para Ricardo, e um perigo que

tivesse atfrontado e superado lhc an-

gmentava ainda o preço a seus olhos.

No rei, com Coração-de-Leão, achava-

se em grande parte o caracter brilhan-

te, mas sem utilidade real, de um ca-

valleiro remanesco; e a gloria pessoal

do que elle sc cobria pelos seus feitos

dlm mas, era mais preciosa á sua ima-

ginação exaltado. do que a que a poli-

tica e a prudencia teriam podido der-

ramar no seu governo. Resultou d'aqni terminasse antes que a alegria, a cer-

que o Suzi reinado foi como o curso de veja e o vinho &Q'i .amem mais os

um' metróro brilhante e rapidr›. cujo i miolos dos seus. \'izs .-.l-Ç-m d'er :t

n'espl-::nelnr lanç:: n.“a luz ",w

anti-i iii till, :,- n q'i: a* í _ar-í inn),

lvl-s ::i-'nus nmniczitus, 111,":

-O sr. Frederico Antonio Lopes,

segundo tenente de artilharia 3, addi-

do ao regimento d'artilheria 4, foi man-

dado fazer serviço na 1.' companhia

de artilharia 4, aquartellado no Bom

Successo, em substituição do 1.° te-

nente Ramos de Lemos, que passonao

estado maior da arma.

- Pela direcção das obras publi-

cas do districto do Porto foi enviada

ao respectivo ministerio uma planta,

indicando a area do terreno aonde se

pretende explorar pedra britada para

a grande reparação da estrada distri-

ctal n.° 28, do Porto a Oliveira de

Azemeis.

- Pelo director das obras publicas

do districto da Guarda foi enviado ao

respectivo ministerio um auto de re-

cepção definitiva das obras diartc da

empreitada parcial, executada pelo em-

preiteiro Manuel Lopes de Sousa, en-

tre os pci-tis 271 e. 379 do lanço da

estrada districtal n.° 53, comprehen-

dido entre a estrada real n.° 5:) e Va-

lhclhão, no referido districto.

- O sr. engenheiro director das

obras publicas do districto da Guarda

enviou ao respectivo ministerio o ante-

projecto do lanço da estrada districtal

n.° 49, da Guarda a Almeida, com-

prehendido entre o Freixo e Almeida,

na extensão de 19:772m,99.

- Pelo engenheiro director das

obras publicas do districto do Castello

Branco foi prescn c ao respectivo mi-

nistcrio o projecto definitivo de dois

lanços da estrada districtal n.° 66 (dis-

tricto de Castello Branco), comprehen-

didos: um, entre Sarnadas e o Ribeiro

do Canelleiro, e ontro entre o Ribeiro

do Canelleiro e a Ribeira dc Bostclim;

medindo o 1.° a extensão dc 62219“,F,

e o 2.“ a de 6:02Õ“,0.

- Receberam-se noticias da In-

dia com data de 30 de janeiro. Adoo-

cera o governador geral, 'e por tal mo-

tivo a correspondencia ollicial era as

signada pelo secretario geral..

Apresentam-sc na secretaria do go-

verno o bacharel Diogo Gomes de

Menezes, nomeado para o logar de aju-

dante do procurador da coroa e fazen-

da junto á Relação de 'Nova Gôa.

Foram mortas 52 cobras, sendo

m

então Ricardo, mostrou-sc com todas

as vantagens possiveis, pois que era

amavel, de humor alegre, apaixonado

pela bravura, em qualquer ordem ou

classe da sociedade em que ella se

mostrasse. A comida campestre foi

servida á pressa debaixo de um gran-

de carvalho, ondc o rei de Inglaterra

se assentou rodeado de homens, que o

governo de seu reino tinha proscripto

durante asua ausencia, e que então

lhe serviam de guardas e de cor'tezãos.

Estavam cm pé, por respeito e ordem

do seu chefe; mas Ricardo quiz que

ellos se assentassem como elle sobre a

relva, e com o frasco, que circulava

rapidamente, depressa esqueceram o

constrangimento, que lhes tinha can-

sado ao principio a presença do seu

soberano. Houver-am risadas, cantigas;

contaram-se as temeridades, e os suc-

cessos que tinham alcançado, solare-

pararem que fallavam da violação das

lci1 do paiz na presença d'aquelle, que

estava naturalmente encarregado de

as fazer respeitar. O rei mesmo, não

pensando mais na sua dignidade, que

a companhia, ria, bebia e gracejava

com os seus hospedes.

O bom senso natural dc Robin

Hood fez-lhe desejar que esta acena se
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sem duvida, o Carpínus batidas Liun.,

que se encontra nas florestas da Euro-

tas vezes marcado de _grandes salien-

cias; folhas pecioladas, ovacs ou oblon-

gas, agudas ou acuminadas, arredon-

dadas ou um pouco cordiformes na ba-

se, duplamente dentcadas, de nervuras

secundarias, parallelas, salientps_

serve para. fazer caramanchões.

rachar e de muita duração quando está

ao abrigo da humidade. Antes de sec-

ca é branca; porém, envelhecendo, tor-

carroceiro e do políeiro, para roldanas,

dentes de rodas de moinho, parafusos

lheres formosas: raras e caprichosas

ideal artistico.

_ lundi? ° forno-..rio o seu arco. O ermi- ou:

'Liu

- ,-..iztn !n seu Cacio'va nicmn palavra.

23 alcatzfas e 2 viboras, Era por um dia de abril. Apezar

da coincidencia do mez, não pensem

que é p'C-.ta o caso alegre que von

contar. r -

X'um circulo dc damas e cavalhei-

.ros. que um :pic-nie» dera pretexto a

_ “encheram-se noticias' de Ma- lirem passar algumas horas agradavcis

can, com data de 14 de janeiro. ao campo, gosar a poesia bucolica. as-

Era completo o socego publico c pirar os aromas incbriantesvdas verdu-

bom o estado sanitario. ras e das flores, abrir os pulmões para

De Timor tambem se receberam ,receberem boa porção (lc ar puro,

noticias com data de 2 de dezembro vital,-comon-se bem e bebeu-sc mc-

ultimo. Era satisfatorio o estado sani- lhor.

tario e pouco abundante e variado 0 Houve cavaco agradavel, troca do

alimentício. ditos apimentados entre os dois sexos,

Continuava a exportação do café. danças, passeios, conquistas amorosas,

Proscguiam as obras do quartel. amuos passageiros, ciumes dissimula-

"fomeçaram as remontcu'as de nn- dos, um pandemonio. erntim, que gm-

lho e continuava a colheita do arroz. vou no espirito d'aquélla, gente boaS

nos concelhos do Salso-tc e de Qn5pem

Fallccen em '3.3 de janeiro o alfc-

    

  

   

    
  

 

   

  

   

Y. recordações.

_'Wf'”. _'___ A festa durou até alta noite.

_ Quem menos dançou..melhor se re-

'_“'_“'”*_“ "' fez _na variada provisão (le vivcres.

NECROIÁ()G-IO ,A crcadagem não so contentou só

com as sobras dos pratos dos amos.

Tambem se arranjou como pôde a ros-

peito do que se lhe mandou depositar

na copa.

Fnllecou ha dias em Lisboa uma

filhinha do nobre o distincto cava-

lheiro n 0x3"” sr. dr. Henrique, de

Freixcrlo, c do sua excelsa e virtuo-

SÚ, @SPUSEI-

Foi um infausto acontecimento

r ne levou a ::utribnlaczlo ao coração

dos cxtremosos paes e um grande

luto e um golpe profundo aquclln

nobilissima familia. A l'allecidu rre-

nncinha era o enlcvo e o encanto

d'ella, c o tnfào da morte deixou

vasio o berço transfer-mando-o de

manancial de jnbilos em urna de

lagrimas. Era um sorriso do Ceu c

ccli[)sou~se; era o alvorecer d'uma

esperança c escuroccn-se; era um

thesmlro de affcctos e dosapparc-

ceu. Era nm anjo e por isso deixou

a falta da sua doçura e da sua luz

no coraçao de seus paes. Só a fé,

que nos mostra no Ceu :1 patria d'cs-

se anjo, pode suavisar a (lÔl' e dar

a coragem e o alento a (lesolada e

nobre l'mniliu.

Associando-n'os a osso dôr, aqui

deixamos lavrado o sincero testo-

lnunho da nossa amizade, acompa-

nhando esta distincta e virtuoso fa-

milia na dor que dilacera o seu co-

ração c alimentamos a espe 'anca

de que este anjo nas altas regiües

pedirá por nos.

Parada de S. João d'Areias, 2.0

de fevereiro de 1889. o

L. P. d' Oliveira.

;ano-inutil_

É!

E tal era a ideia que toda aquella

gente formava de quo o ¡pic-nim po-

deria propiciar um esplendido v enterro

do 05305» no dia seguinte, que todos

lhe estavam, como é vulgar dizer-se,

«com o dente»

E todos pactuaram não deixar mar-

car falta.

De madrugada, dominados pelas

fadigosas impressões da festa, retira-

ram-se novos o velhos.

E' verdade que estes não dança-

ram; mas tambem rcdobraram de furia

nas saudes e nas expansões alegres com

que saudavam os jovens, á maneira

que estes d'cllcs se aproximavam, lin-

gua de fóra e o peito arqucjante, devi-

do aos cstonvados redopios das walsas.

E os mais eutrados em annos, á

medida que fostejavam a bravura da

rapaziada, convidavam-n'a a tomar al-

guns mfrescos, c eramsempre perna

firme nos acompanhamentos.”

Uma burla enorme, porque a ve-

lhada, antes o depois da dança, de

continuo não se desctúdava dos comes

e bebes.

Ao outro dia, como sc convencio-

nára á partida, todos tornaram a postos.

Houve até quem tivesse a presum-

pção de que os crescentes em líquidos

P- solidos eram taes que se podiam fa-

z-.;. convites á vontade.

E assim foi. .

A concorrencia. quasi duplicou.

E quando chegara o momento pre-

ciso de proceder a exame 'directo no

precioso deposito, todos, reunidos em

magna assembleia, com os olhos ful-

gurando como fachos, profciiram esta

simples nota, a uma voz, a um tempo

terrivel e escoroçoada :

-- Ah l l l. . .

Estavam roubado.

E os velhos, e os creados, todos

sonsos e lampeiros, por sua vez excla-

uu... (01.5¡ o

-- Ratos ! . . . V

- Ratos! acudiu, furiosa, uma

matrona que testemunham. os factos

abusivos da vespera, e não pôde ser

participe da lesão,por uma causa'qual-

quer que não interessa saber.

Outra matrona:

-- Ratos ! ratos, de bom gadanho

e melhor dente; patifes, que nem se-

quer me deixaram uma prova dos meus

ricos pudins de feijão, que hontcm sa-

hiram intactos da mesa.

E logo um militar se apresson a

commentar :

- Eu bem os vi andar, os. . . ra-

tes, em marchas e contra-marchas, to-

do o dia e toda a noite pela dispensa!

-- Que! Uma insinuação! um in-

sulto, não admitto, exclamou apople-

tico, um dos da copa l

E logo se estabeleceu este dialogo:

-- Qual insulto, ncm diabo!

_ -- Eu bem vi :com estes nieus

olhos» . . . .

-- E' o pago que me dãoalc os cs-

tar a servir !

-- Ora o que lá vae, lá vae; mas

as sentinellas da copa teem «boa ras-

ca na assadnran . . .

--- Deixcmo-nos d'isso, acudin um

genio prndcncial.

E logo uma voz esg'aniçada :

w

tim. Pediu o seu capacete e as partes

mais pesadas da armadura que elle ti-

nha largado: o em quanto Gurth o aju-

dava a armar-se, prohibiu a Ivanhoé,

sob pena de perder¡ para sempre as

suas lions_ graças, de tomar parte als

gnma no combate, que elle considera-

va ter logar dentro dealguna instantes.

-- Tu combateste cem vezes por

mim. Wilfrcd, lhe disse elle, quando

eu só era espectador; hoje, olha a tua

vez, e vê como Ricardo sabe combater

pelo seu amigo, e pelos seus vassallou.

Entretanto Robin Hood tinha en-

viado 'alguns dos seus em differentes

direcções, como para reconhecero ini-

migo; e logo que viu que tinham des-

apparecido todos os restos do festim,

approximon-se do rei, que então esta-

va completamente armado, e curvando

um joelho diante d'clle, rogou que lhe

concedesse o seu perdão.

  

CARPINUS BETULUS

Das nove especies conhecidas do

genero Caipinus, a mais importante é,

pa occidcntal.

E' arvore de casca lisa; tronco mui-

Snbmettida a urna poda regular,

A sua madeira, depois de secca, é

lina, rija, muito apertada, diflicil de

na- se escura.

E' muito empregada nas obras de

dc pressão, cabos de ferramenta, etc.e

como combustivel é uma das melhores.

Candido Seabra.

Sãlllãll lil'l'l'EBAlllA

  

SEM TITULO

As notas comicas são como as ¡nu-

  

na elevada concepção do verdadeiro

A nota comica, para ser perfeita,

deve corresponder irreprehensivel á

boa esthctica e ao bom e5pirito.

Assim a mulher.

Que sahi. a d'aqni, indagar-.i no seu

espirito irrequieto, a leitora nervosa e

intelligente?

Tranqliilise-sc que já lá. vamos sa-

ciar-lhe a curiosidade.

Antes, porém, uma divagação.

m

queza, bravo Robin Hood, respondeu

\Vilfreth Dcvcis saber além d'isso que

gracejar com um rei, mesmo nos seus

momentos de abandono, c brincar com

nm leão, que, á menor provocação,

mostra que tem dentes e garras.

- Aocrtastes com o motivo dos

meus receios. Os mens são grosseiros

por caracter e costumes; o rei é vivo e

impetuoso; elles podem offendel-o sem

intenção, c o rei pode irritar-se sem

motivo. E tempo que esta comida

acabe.

_ Tratai de achar um meio par:

lhe pôrdes um termo, pois que, pela

minha parte, já larguei algumas pala-

vras a este respeito, mas só parecem

ter servido a fazel-o prolongar aqui

mais tempo.

- Deverci eu aventurar-me a tan-

to? disse Robin Hood relicctindo um

instante. Sim, por S. Christovão, as-

sim é preciso! Não seria digno da sua -- Já. o_ tens, lhe dissep com

bondade se me não arriscasse a per- um tom _deimpaciencim não“iiê'vdiss'e

del-a. para o obseqniar. Scathloek, ou- já que todos os teus desvigspotaivm'ñ»,

ve-me, pega na tua trompa, vai escon- esquecidos? Persuades-to tu *q'iie a mi-

der-te na matta, c toca uma sonata nha palavra é uma bola que possamos

normanda; não percos tempo. lançar-nos um ao outro? Pensando-me

Scathlock obedeceu ao seu capitão, que não tiveste ainda tempo para com:

e passados alguns minutos o som da mettel' uma nova 0381183?

trompafez sobresaltar os convivas. -Commetti a de enganar 'o meu

- E a trompa de Malvoisin, disse rei pelo seu pl'Opl'iO bem, respondeu

o moleiro levantando-se precipitada- Robin Hood. A trompa que acabais de

" n'ão .f a de Maivoisiç, Un) dos

tuo duixwz "nim" n'aqnolix. r-romento ou; 1.a é que torori por Lilizli'é 2-3"an
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_ -*- Deixemo-nos d'isso, sim; mas

foi uma grande pouca vergonha_ l . . .

E um velhotc, que camera e bebe-

ra á tripa farra, e até ali estivera soni-

pre calado :

--- Coisas dc se dar contiança nos

creation ,'. . .

Os creados abespinharam-se, res-

mungaudn pr¡ tras. .

lã o militar dcu o golpe decisivo

nos connncntarios, dizendo sentencia-

samente:

- A lição lia-dc servir-mc. Para

outravez, applicarei aos «pic-nice» a

mais rigorosa disciplina será a verda-

deira salvaguarda das comedorias.

Depois os jovens gritaram :

- Vamos-nos divertir!

Quanto aos velhos e velhas, reuni-

dos em conselho, assentaram enrnâo

se ficar sem merenda.

Apanharam os rostos dc carnes

guisadas c assadas, de boi, de carnei-

ro, e de varias aves. addicionaram-lhes

alguns ovos, c tudo lá_ foram levar em'

triumpho para a cosinha, subindo-lhes

uma boa trincadeira.

Foi comer e chorar por mais.

De lamber o beiço!

Vinho era pouco e da peior quali-

dade.
y:-

O melhor tinha-se sumido na vo-

'agem dos estomagos dc toda a gente,

na vcspera.

qunanto á sobremesa não conví-

dava muito gnlosos appetites.

Mas, e para terminar, confessamos

que. . . fugimos do assumpto-a rola-

ção que existe entre uma nota comics.

e uma mulher formosa. . .

Fica para outra vez a nossa de-

monstração. i

Marçal.

nn arrival. "

  

SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario do _18 _

Portaria anctorisando 'a camara

municipal de Aguiar, da Beira a crear

duas escolas de instmcção primaih,

uma para o sexo masculino outra para

o feminino, na freguezia de Gradez.

Prospecto da emissão do novo fun-

do de 4 1p? p. c.

Ordom da armada.

Relação dos eurOpcns fallccidos na _

ilha de S. Thomé e Principe, referida

ao 2.° trimestre de 1888. v

Relação dos 'portuguezcs fallecidos

na area do consulado do Amazonas,

referida ao 2.' trimestre de M88.

Diario de 1.9

Decreto e regulamento do hospital

civil do Penamacor.

Ordem do cxorcito.

Portaria mandando executar o ser-

viço da posta rural no concelho de

Gouveia.

Despachos de varios empregados

para os correios e telegraphos.

Informações do consnl portuguez,

no Rio Grande. do Sul, sobre o com-

niercio na area do referido consulado.

Dir/.rio de 2'.)

qutm-ia ¡lt-.terminando a fó ma de
supprlr as vacatnras os recru nos

contingentes efectivos. A

Boletim de sanidade marítima man-

tendo a qualificação de inficionados da.

epidemia de febre amarella os portos

do .Rio de Janeiro e Para e conside-

rando suspeitos da mesma epidemia os

demais portos do Brazil.

Aviso aos administradores, dire-

ctOres e chefes das repartições de cs-

tabelecimentos dependentes do minis-

terio do reino, relativamente á presta-

ção de contas das despczas com matc-

rial e pessoal.

Decreto e regulamento dos servi-

ços mluaneiros, que principiará. a .vi-

gorar no dia 1 de abril do' corrente -

anno.

Relação dos portugueses fallecidos

na area do consulado de Portalegre,

referido ao mez de abril de 1838.

Portaria mandando executar o ser-

 

viço da posta riu-al no concolho de S.

Pedro do Sul.

Decreto regulando as disposições

relativas :vo rnonopolio, estabelecimen-

to, administração e exploração ,de li- .

nhas telegraphicas, telephonicas e ou-

tras.

Appendicez--Relatorio da commis-

são encarregada de estudar as mfermas

no systcma das mama de Maçambique.

A colcra fez subir o sangue ao

rosto de Ricardo, mas foi um movi-

mento passageiro, e a sua equidade

natural triumphou depressa.

- O rei de Shcrwood, disse elle,

temo que o ;da Inglaterra lhe faça

uma grande' l'írccha no seu veado e no

seu _vinha Poisxbcm, audaz' Robin

Hood. Quando.: _quizeres 'vêr-me, em

Londres, mostrar-tc-hei que recebo os

meus convivas' 'mais generosamente.

FizeSte bem, meu bravo :ii-cheiro. Va-

mos, Wilfre'd, :i cavallo! estaveis *im-

pacientes por vei-*chegar o momento.

Robin IIood, tons na tua tropa algum

amigo, que, não se limitando a dar-te,

conselhos, queira dirigir todos os tocar;

movimentos, v e pareça. descontente '

quando caminhos á. tua vontade e não > Í

á sua?

-'- Sim senhor, o meu tenente Pc-

tit-Jean, que está. ausente n'este mo-

mento n'uma_'e›_tpcd_ição nas fronteiras ' ~

da Escossia; e'COnfessa'rei a vossa ma-

gestado'qne a liberdade dos seus con-

selhos me desagradou ¡dgum'áh vezes;

mas nunca conservéi resen-

ti-mento contra elle, porque sei que só

tem vista o bem do seu“chefefe a uti-

lidade geral; v ._ _a

-, r; muito bem feitoç' c eu, faço

outro tanto muitas vezes. '

tivera d'um lado Ivanhcc i'

~ prum xr.:
conselhos graves, ~e tn do V_ _ _

me cbr-?giros 'a 'seguil-os :algumg

.. strutng'cm'¡ ria”" Í i ' .I nim-'H'vlm menos

livr- qu- › ¡Iu lil'l'n :a- ::ir entre rc;

c pague» Ísl partitura.,

caminhcmov :ilegrcnu ¡l'-_ ::ara L'on-

ningsbnugl», c o Scape¡ io-:vcz- de com

sn-à ›* *

ler «[50:-
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~~'? “R PH “vt-"v0 Dl"" 1389' occupado nestes ultimos dias de por

E* realmente asmmbroso o succes- em ordem as cousas da sua repartição,

so obtido pelo governo na ott'erta pois que não deseja deixar atrictos ao

do ultimo emprestimo, que acaba de seu successor. E' falso por conseguinte

realisar. Póde dizer-se sem receio de que tenha gostado o seu tempo em fa-

errar--que o nosso paiz é hoje o que mr formular um largo testamento, co-

dispõe de mais credito em toda a Eu- mo os jornaes da opposição teem dito.

repa. Ainda se nào sabe por completo O ministro das obras publicas-'o mais

o resultado da operação; mas, pelo cal- notavel que temos tido desde que se

eulo, vé-se que não podia ser mais li- instituiu aquelle ministerio-deixa a

songeiro: o pedido deve ter sido co- pasta, que tão distinctamente honrou,

bei-to mais de dez vozes. A França, com a consciencia de que fez quanto

apesar dos mana-jus dos portadores dos pondo em .beneficio do seu paiz, e de

titulos de D. Miguel, que chegaram a g que nenhum 'outro voltará ali que em-

 

torpezas, subscrever! com quantia qna- l

ração. Da Allemanha recebeu-se hojeêque é hoje lido mms que nunca, pois

telegramrna, dizendo que ha ali subs~l que todos desejam saber, nmis clara-

criptas 2305300 obrigações oque sc es-l mente do que já, se sabia, o que fez

paravam mais. No paiz tambem a su-'

bscripção foi extraordinaria. E Sllc do

  

tancia o ministro que pondo elevar o

valor dos nossos papeis de credito de! ram que aqucllc pouco cauteloso poli-

44 em que os encontrou a GG em que! tico saia verdadeirmnente escarmcnta-

se acham!

a crise. Foram os proprios ministros sempre indiscrctas, o metteram.

dellliülellill'lO: quem instalam pela sa- Apezar de tuulo que a opposicão

hida. E' positivo que o sr. Eduardo

José Coelho é quem substitue o sr. tim'ut firme. lln uma recomposição mi-

J'hnygdio Navarro; que o sr. Barros nistcrial necessaria. As situações poli-

(Jl'omes é quem substitue o sr. Marian- ticas precisam de refrescar-se de quan-

node Carvalho, tomando interinomen-- do cm quando. Diminnem-se muitos

te conta da pasta, que mais tarde será l attrictos, arredam-se questoes que a

prehcnchida pelo sr. Ressauo Garcia, l paixão partilaria tornou irritantes,

Tudo o mais tica como está, pois que situação rcgeuemdora, que durou cinco

0 sr. José. Joaquim dc Castro continua; annos, teve cinco ministros da justiça,

na gerencia da pasta da guerra. A si- quatro ministros das obras publicas,

tuneão fortalece-se d'este modo porque tres ou quatro ministros da fazenda, e

entram no serviço activo do parlamen- não me recordo agora de quantos nas

to dois homens notavcis, que luto-de outras pastas. 0 actual ministro ape-

saber dirigir ali os trabalhos, pondo nas teve um ministro novo, depois da

 

tem dito c propalado. a situação 0011-.

termo, pela sua iniciativa. c pela sua sua constituição-«o sr.JosáJowptimde'amics. Junto do plan-ol funccionará numeros do regulam““ aPPI'leo 133104””

vv_______f___wm__-_,_NñwmmnHMMn _ Vauctorídade, aos excessos da opposição. Castro. O rifão latino varàztio deleciat egualmente um signal sonoro destinar °r°t° d° 29 (1° d“zembm *1° 188"

' *0312 I'lmrvgdio Navarro tem-se tem muitu. applicaqão :i politica. Estado u. advertir os navegantes durante

tlieoria das recomposicões mlnistcriaesios nevoeiros. E mais tarde, quando

pôde parecer um pouco superficial, mas l estiver concluido o molhe em construc- '

é exactissima.

zimbra para Almada, onde deram en-

trada na cadeia, trinta e cinco presos

i

la.. Escoltava-os uma força de 5!) pra-

Çaã de caçadores 2, commaudada por r noso será de 28 milhas no estado me- Cello-“l, AMOHÍO N"1195 *le “50011031105, lmmos. Era o decano dos pescadores

um capitão. Estão já pronunciados '26, .dio de transparencia atmospherica, e¡i\llt011Í0 TON““ do Valle Qllín'lnla A"- gd'aquelle sitio, e um homem ás direi-

sem ñança, pelo crime de fogo posto. :de 13 milhas no estado brumoso. O lÍOIlío do Quental Calheu'os, Carlos da l tas. Commovia vel-o contar as peripc-

-Ús preabyteros José Luiz deY go entre verdadeiros 'homens do seu

Sousa e Sá e José Augusto de Almei- paiz e do _seu partido. .

da e Castro foram apresentados cone- -O sr. Emygdio Navarro deixou

_ 'gos na sé ¡nctl'Opolitana de Evora, sem telhados muitos melhoramentos publi-

Ficam diesm mOdo "ÊSOIVIÊIH'Ê as onus de ensino. cos de vastissimo alcance. De tudo lhe

lção na barra dlcssa cidade, collocar-se- dl“'idils (i'm 3 “te ¡'espelto “Html“ V r -- Suicidou~sc em Evora atirando- darei noticia. no proximo nnmeroa _

ha ainda na sua extremidade um e- - F0an "0111831105, 1101' um a"“ se a um poço, o abastado lavrador sr. í.

queno pbarol como luz do porto. A 110, praticante-“f (10 Quad?? '185 alffjn' Antonio Cabreira. Soíria ha muito

luz do primeiro pharol será de rota- (legMa O!? seguintes_ mil”)de Alm?" doença incuravel. o ~ i ' r' q

explicados nos tumultos d'aquella vil- t ção e scintillante apresento-'indo grupos ¡do Henrique Couceiro Leitão. Antonio', .m Fause“, "a praia da Naum-et), ..3 DE FEVEREIRO m. 188...

de 4 clarões brancos. O alcance Irani-*Loureiro da RDS“?- Bm'bosa “ISUOII' o pescador Jos-.5. Joao, na cdade de 103 Nada. importante a, não ser o desgosto

' publico. que é quest gera,l pela subida. do ga-

binete' dos dois vultos importantes da. unasa

politica. 0 futuro, um futuro muito proximo

fará a justiça devida a esses homens que,

Paço, em 19110 favoreiro de 1889.-

José Luciano de Cash-1).»

- Vieram esta madrugada de Ce-

E" de crer que os restantes tambem o alcance gcographico do pharol será de 'Costa Osorio, Carlos Marinho da CruZ, ;cias das suas luctas com o mar. que o caindo, lican perfeitamente de pé.

sejam. A eclcbre Euzebia veio entre osl21 milhas para nan observador collo- Cm'lüs Augusto Fernandes: Eduardo poupou sempre á sua feriu. Os ba-

presos, com a familia. Foi uma perfei-

mandar aflixar cartazes annnncimidol panne o brio do seu procedimento sem-l ta montaria para apanhar os turbulen- ,

a banca-rota dc Portugal c quejandas pre 'zeloso, semprepatrioticoehonrado. l tos; tinham-se escondido por grutas eldições não inferiores ais dos pharoesgCO, Fl'leCíSCO Luiz Telxeil'üa G“illmi'l Y-

- Continua. a fazer impressão 0 lmatagaes, como verdadeiros animaesl ultimamente eonsn uidos em França e ime Moreira, 1-8'“Mio de MO““ com"

Tro vezes superior :i totalidade da ope- I que diz do sr. Serpa o Diario Popular, l selvagens. Falta apenas prender um

i dos accusados. O sr. com missario da _ pharol de Eddytox-c. Projccla-se esta-

2.“ divisão regressou esta manhã a Lis- ; belGCel' junto d'elle uma estação sema-

boa e fez muito bom serviço nesta di- phorica, um posto meteorologico e tal-

aqucllc esquecido cx-ministro. O tinal ligencia. Tanta gente porém não seivezum posto ehronometricto.

que se espera deve ser mais importante, poderá conservar por tanto tempo na:

gabinete por questões de pouca impor- eesse final não se fui-tara á publicidade prisão em que se acha, tendo de ser *Í teressa saber. ponho aqui a portarialda Fon-38m Neves: '1036 G"“les da

l por que todos anceiam. 'Todos espe-i removida para outras cadeias.

c

  

meçada a construir, bem como os cdi-g

licios annexos destinados a habitação

do pllm'oleíl'OS, (MPG-“altos, etc-a ht¡ tres loxpressamonto dispõem o artigo 42.“ e seus na bolsa do Estado.

l gnidos ha dias pelo distincto homem_

ldo da luta em que os seus odios e as¡ publico o sr. Castro Mattoso, para. al meu, svm "Illlílargo da¡ portaria do '3-8 do ju-

'-- Está., póile dizer-se, terminadalsnas paixões, pouco lidimas e quasi'z gumas egrejas d'csse districto, ha um :Wim “m“w' “l“diinialgu"? '-'llátmtos 5° t“” Santo-“a Manuel Caldeira KRW“, Ma'idas amarguras porquea politica tem

de 5005000 reis para a egreja da Oli- -

veirinhn. n'csse concelho.

tudos dos npparclhos e machines des-

tinadas ao pharol que ultimamente se

lacabou de construir em Aveiro. Este

;pharoh um dos mais_ importantes da

*nossa costa e dos mais instantcmentc

pedidos pelos navegantes, pelo peri-

que agora toma contada pasta dama- muda-se a corrente e o alvo dos ata-¡go que offer-cce á navegação esse

rinha, fazendo alia sua uprendisagem. ques, e assim se vao anlando. A ultima¡ porto da nossa costa, muito baixa c

sempre coberta de nevoeiros, deve ser

estabelecido n'uma torre de 56 metros

de altura, que 0 torna visível a mui-

tas milhas de distancia. A torre foi co-,° P01“ ordem da ”5P“th "Ill“el'mz'âoa 05

Na sua sabido. do poder o sr__Emygdio

May de Oliveira. Filippe José de Ara- I nhistasqw frequedtavam aqua““ praia havarro não se esqueceu do Porto, mandan-

' ' ' - do entronar 159006000 réis ao divno pre-
.? n n v , _y _ t _1 - l l_ - v

' b . a .

gàO, Flanclsw da) me Linden) Fran ¡esnmaxam n O 11111110- lmirante da camara d'esta cidade como subst-

¡dio para as obras que constituem a rua. do

- Carvalhido. Fez isto e muito mais de que

A* “1tí1na, 1.01-a,_0¡ de- darei conhecimento na minha carta futura..

O Porto hade lembrar-se sempre com sauda-

cado a. (3 metros acima do nivel do

mar. Fica, pois, este pharnl em con-
1

nho da Silveira Montenegro, Jeronymei

I s I . q ., .

' L I'll “OS SantaM'u'tln JD'IO AH'OHN i, - '_ ¡ '1. t 1 r *ma ;1 foram 3531.. _ _

Jose às u l i L , i ~ :i let“ d¡ “Liu 1P.” ' o J - ..A y de dos homens que how deixam o poder.

so de bousa Lobo de Moura, Joao de r gnados por El-l'el e a publicacao del- P . . l 1 à. 1,) 1 o d. t . to

A - l , Y __ -tmjugalono m .,no . isrtc

MONO Lacerda' de Breda'on Jmm _Pe- i les sem breve' 50'33“55" que 05 'mms' criminal, um desgraçado, tisico no ultimo

'(11'0 de “11'31“13 Jun1013 J03-qu1m 1401" tros demissionados licam de pé ao lado grau. Era. aeeusado do roubo de uma peça

I .
o

u ,q Il

reira Campos Junior, José Alexandre do governo para todos os @Ec1t05_ Pon- do fazenda ao sr. Bernardp _Leite do hai-ia.,

' - ' - . zes.

cas vezes succcde Isto, mas suceedc 9“!“ 90““” Gita?“ n“ ea““ m uni“”

3'] ~ Rúben Jovqé d L ,mr \Ta le- __ u - , ,_ b dldp U infeliz mal podia. responder ás perguntas

II ya v - O? - a e e b A po .Bl com os em“ !ellos (“16:08' am L u que lhe eram feitas. F01 tal a compaixão

JOSÉ blal'lfl. Trindade Roquette, JllllO ' X31- o poder_ A separaçao (111631:er d. que o seu ostado inspirou, que não só foi

Alberto valente Mascarenhas' 11301301' (lar-sc, esta primeira recomposição de posto em liberdade, como tambem recebeu

th Antonio Magalhães, Luiz Murta das W gabinete, pOsSO “Hit-¡nululllb' a maior

Inglaterra conm o do Planier, o novo

 

-- Como assumpto que a todos in-

que, sobre o recrutamento, publica o

- Entre outros subsídios conse- t Diario do Governo:

«Constando a Sua. Mag-:stude El-Rei,

 

55000 reis, producto do uma subscripção

aberta entro os srs. jurados. O proprio rou-

bado ainda lho mandou dar 2:50th reis. Foi

juiz o sr. dr. Silva Lima, delegado o sr: dr.

Oliveira Guimarães, defensor o sr. dr. Sou-

sa Costa e escrivão o sr. Pacheco.

_ O busto de Fontes Pereira de Mello,

entendido que as vacaturas nos contin rentesL

P¡

feito passar o illustre presidente do. . . r nnel José Monteiro Guimarães, Paulo

ctiectlvos derem ser preenchidas polos rc- ' . ~ , -

conselho, pOIS que nao e tacd encon-- . ' ' . , . . ' :l .
erutas da segunda reserva, o na talta destes l comem de Lami““ ?delo P1 11° df¡ _ _ _ ã _ _

polos sorteados dos numeros immcdiutos aos C"“lm de Almada X' 5150011091105- trai' Intelligencms tao robustus, dedi-

llmdmllad'” Para ”5m l'ü-*ÚI'VIM 0 tl“” é 00"' - A pepulacão de Cezimbra,quau- cação partdaria mais leal, probidades s d R . d . _i d l d

- " ' " ' - ' "' ° I ' - *- ° . ~ .. . ° e caros os eis 01X. ra mo ou o em

"MIO 'w dwosm "offngo OJ' df" k” *1° do deitou ngo no archive da camara,y mais assentuadas. Sao estas as qualt-lQEl f _ e l_ duzido em barro elo _r

12 da anonimo do 16m' onde espücmimome l lut' ' ' n |lt0" 0'1 idades ( ue se d'io nosho'nensque saem ' 5950'. m r'p o p ° °

se trata (lo preenchimento das referidas va- "mmupaf i L” “uni (40m- u a l l i i. i v L .A _- , lorxelm Lopes, d' “WI” a' liw'il'.ser mo“le'

camas: ha U mew“, augusto senhor porbem tros papeis dc valora o alltlg-O fora] dar-que saem temporanamentc apenas lado_ e..m bronze, sem pot-dor as linhas. c'or-

determinar quo, para. os devidos cli'eitos, os villa, que era do tempo de l). Manllcl. idos conselhos da coroa, temporarm- ¡ rectissunas, que a mão' do mem',- deixara

governadores civis dos diversos districtos do Os estragos feitos pelos (165()1'ílei]'ose|1] mente porque o pmz 113,413 reclamar a, ?mignaladqs.l ÓPbutsto e para a Assocmção

* " l " V "N -- s ' - . . j relato oro.

“011mm“ “o mm? 1.111“” “dlmumes “33m mobilia, docmneutos, etc., sao avalia- sua volta ao poder dentro de pouco. 0mm“ . . l_ p d b 1 .

declarar polos administradores de concelho . _. . x' ,- - - _ _ - .\o nrlo amouto os aus que (ULXOU.

l dos em mais de 00:00053000 reis. Importa dizer aqui que o comporta-
do. sua dependencia, :is commissões de ro- _ _ o tinailo arcebispo rcsiguttario de l'lragu

m'utauleuto, que para supprir as vacaturas - Está aberto o concurso para mento de todos os nnmstros, depondo tem.” encontrado PNCUHMNJQUIM ...quem

l as pastas nas mãos do chete do gabi-dos recrutas dOs contingentes (atractivos não mais dois canonicatos em Evora sem ser da. Mitra do Bragao _da diocese da India.

4"““ 5°" Chamado** 0°' YÚSÍ*¡'Vi9t;"9› "'35 Sim.- obrigação de ensino. Tambem se abriu note, para sc formar nmnsterlo novo, e do Corto* tomou“: (Ilonveml qlun 9 tão-

- - - - - - . t ' °, , res os
. . . . r. . r i lu» . s!.- l.e°-1dente do VOYRO examine O Íl'lq a Í. 9 bel( a: *3 l

concmso 'para mais dors beneficios na. fm o mais tida oq O p _ l '- bomogy e faça volt“ m5 seus log““ O que

mesma Sc. As chpezas porém d estas conselho respomen- que nao lavla se provar fem dia“ doswninhudo_ Pam R

dignidades não pcznm. como se sabe, ministerio novo a lormar, mas nums-
reconhecida. probidade do sr. governador

tcrio a recompor. Proccdnnento titlal- civil, appollo eu. lu

-~ Estão quasi concluídos os es-

    

unancsbos dos numeros immudiato¡ aos pro-

,olamados para a segunda. reserva, como es-

|tabclcce o citado artigo 63.”, o não menos

   

. ANNUNClOS E PUBLICAÇÕES
Wàwv__Wftm-ú-_-.w~wwçvw“...~_ .ago- ü~am__.___mkN'wMM_ -d

 

EAS¡ PAM !LIGAR í VENDA

LUGA-SE a casa onde esteve a Se- e :BNDEW'SE uma casa nova, com com_ l
. '1 . .

cretal'lí¡ dil- RCSCI'ma “a 1'1m de b›l medidades para uma numerosa la-l
' ) " ' c u . . i

(30119”“th T 'il-m'se “a 11@daciiaíldas'lunha., com qmntal, Situada na. Gafa-

tc Jornal- ____ nha, proximo á ria, á beira da estrada

IRIÀMHIIE [Ill SEMth [NIS PASSOS ll“e me de Aveiro á Barm-

_ Para tratar falle-sc com o seu do-

MEZA d'esta Irmandade faz pu- no o Padre João Manuel da Rocha

_A blico que por motivos economicos I Senos. A à

e por que tem (lc reformar as alfaias e§ Ilhavo, 12 de fevereiro dc 1889.

parmncntos, não subirá. este anno a " " " ' "'*'“__*

procissão do Senhor dos Passos, para

que no proximo anno possa sahir com

toda a pompa e luzimcnto.

Aveiro, l? de fevereiro de 18h19.

0 Escrivão,

Antonio José Mari-ins.

 

a ',.í._.- ›
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! P ríl'ílegimlr), nudoriemlo pelo gorerno

A Cummissão Districta¡ Eri-C'Ltiva da* ,,le I;›.w›._~t_~',, r' . v r no- .

'TMJ', [3,, w¡ .g. n... .-sw Liv nocu'u :; (LU Mw m3 .Ínwwro c (Humana/o pela Junta

í consultivo de saude publica

AZ publico que no dia 15 de mar-g

ço proximo, pelas 11 horas da',

manhã, na sulla das suas sessões,

lia-dc arrematar por meio de propos-?

tas em carta' lwhada, segulda de hm' g sangue, fortalmnnn-se os musculos, e voltam

tação .verbal, a obra de aparelho da 3 as forças.

pedra de calcarco da Gandara de Ou-i L"“Pl'egãf'w W““ 0 _1mm *7111 “Ima n03

til que tt“, necessario [um a constnm_ I, ustolllãlgOa _ainda os mais debeis, para com-

, .. . . bater as digestocs tardias o laboriosao, a

quo do novo etlli'lCIO para as reparti- ' '
_ _ _ (li-ipepsia, cardialwia, rastro-dvnia. gustral-

ções publicas d'este districto, no Lar- ° à ' '

pludosas, e em geral na convalcscença. do

to technico, a quantia do 43800 reis

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da

lho e coujunctamente o fornecimento

Para as crcanças ou pessoas muito de-

17$400 1015 cada metro cubico, con- bem de cada vez_

sobre que não houve licitantes_ › Esta dose com quacsquer holachinhas e

_ , . , aweitar bem a alhnentação do jantar, o con-

retcrida Junta Geral, todos os dias

3 da tal-dc_ Para avitar a contrafacção, os envolu-

rcllos. marca quo esta depositada em con-

cidade. macias de Portugal e do estrangeiro. Depo-

I_)eposít0 em Aveiro-~Pharmacia e Dro-

_ _ gia, anemia ou inacgà-o dos orgãos, rachitis-

go do Terreiro desta calado, sendo a

todas a doenças, aonde é preciso levantar

cada metro cubico; c bem assim se ha-

comida, ou em caldo, quando o doente não

da respectiva pt'tll'íl., sendo para este _

bois uma colher das de sopa de cada vez; e

forme o referido orçamento technico e Um calm ,resto ,mm representa um

. . .~ - , , _ . - ' Í
As denuus condlçoes da mremam_ l um excellento lanche para. as pessoas fraca.

cluindo elle, toma-se igual porção de toaat,

E para constar se passou O Pre_ cros das garrafas devem conter o retrato do

rem “mm-“105 nos logm'es do “Stylo el l'ormidade da lei de 4 de junho de 1883.

. - ' 1 - A) I N n › c 'Aveiro, 19 de feverelw de 1889_ mto geral na lharmaeia tranco d Filhos-

José Maria Barbosa (e ;ilegal/Lele* guria Medicinal de Itibeiro Junior.

VIXLIO NUTRITIYU DF. CARNE

E” o melhor toníeo nutritivo que se eo'

se i nhece: é muito digestivo, fortiticante o re'

mo, eousmnpção de carnes, infecções escro-

basc da licitação, conforme o orçamen-

as força-«1.

de arrematar a mesma obra de apare-

se possa alimentar.

'180 a base d-t licitaeâo a mutia de .
oi i l q i para os adultos, duas a. tres colheres tam-

as bases anteriormente amnmciadas ,bom bife.

ção &01mm0w patentes "a secretaria da ou convalescentos; prepara o estomago para.

uteis, das 10 horas da manhã até as i para facilitar completamente a digestão.

ente e outros de egual them, Para se autor e o nome em pequenos círculos ame-
8 _ -

publicados em um dos _jornaes d'esm Acha-se .x't venda nas principaes plan»

. , . _ . . em Belem.

O Presidente da Comunssao Distnctnl l

 

   E o (erro no estado puro e. desde 50 annos. reconhecido

pelos Medicos do Mundo lntclrn. o mais poderoso dos ferrugluosos

para curar : AIEIIA. POBREZA do SANGUE. PERDAS BRANCA.. DORES
b

de “romeo. ele... Eis porque é uma das raras preparamos approvac'las pela

ACADEMIA n: MEDIGlNA na PARlS.

DESCOerE-EE

8mm õns Im urna lnactlvaa dasloaos vendldas barato.

da. !llãâiisffnooftàmim ii: zac, o'uuo M " Un'icm den mibr-(canta. "

Vendo-se a l' em P6¡ 2' em Graça“.

De onito Geral do Verdadeiro FERRO de QUEVENIE

[traufuído doida o dia 2 do fanníro da 1888): 8, Rue du Conservatotre, PARIS.

PAP l ER I cgâiacçàes do peão, contornos, vma-les du gra-

qanta, bro-¡ECÍl-Ítcs, resfriamenws, dci/lume, rheunmiisnzor, dorcs,etc.; 20 annos de

inaior sue-cesso attestam a eñicacia d'este excellente derivativo, recommenda.

do pelos primeiros medicos de Paris. _ l

Deposito das pharmacias.-Em todas; Pariz, rue de Seme, 31.

_ .,.____.-,-

  
  

   

Remedio soberano paraa cura rapida. d
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:constituintm Sob a sua intincncia desenvol-

ve-sc rapidamente o apetite, enriquece-so ol

LITTERARlAS

A FORMOSA CONSFIRADOBA

ROMANCE M( lDÉRNO

POR

PIERRE ZACCUNE

Com illustraçñes a cln'omo-lithographia

c gramm

  

  A llDlllPMlHlA una SlllliEit A FRESTAÇÕEQ É

Acaba de fazer uma'grande baixa de preços DE 1 CONTIÍAA.TOQSE

nas suas tão populares e act-editadas O“ iam¡

Â DINllElRO Cllll lillHllE DESCONTO ¡

Chamamosa attcncào para a nossa machina de

MNEAUElM ñSlllltldll'l'Ê

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival. to o lirma do anctor, e o nome em pequo l nas em que _ls entregas forem acompanha_

li" 't raian das machines. aos círculos amarellos, marca. ue esta', de# . ' _ .

1'l ' " i ' qÍ V 'FR "i ' f l ositada em conformidade daqlei de 4 delda'as (ie Gsm-mms, mcebeiào os- asmgnantpñ'_z s mamznaa 6, r J , mo ao ([116 '3771- 0/- P dm do 1;,_23 de Lisboa o telhas ou -lU paginas, apenas.

tido os przmez'ros promos em todas as &rpa-i “l Depoüí't'q; 01'“ heim “1mm bia cDor Províncias.-A assignatm'a será, como
._ - .L -' 1 t3 .

'~ . . .. . . . tr . t aadeantadamento na raul
510w“ gana Medlcmal de Ribeiro .lumor. ate acata' plg " O

G.-\RANTIA SOLIDA E POSITIVA

de 1:30 reis, cada fasciculo, franco de porto

CÕMPÂNHIA FABRIL SlNGEH

do 12 folhas ou Il folhas e l estampa. As

remessas para a. província são feitas do duas

75-12na de José _Fstevã0-79

A YT É T R (i)

Condições de assignatnra:-O romance

A I'lnmwaa Campi-rude eompor-se-ha de o

volumes de regulares dimengõos, illustrath

v . . -., . . com í) primoroeas estampas ehromo-lithogru-

lemààãgzãcããfâglààâ (ÊLAHSÊEÃ'dggx phadas e '21 gravuras. A estampa colorida

d: publica_ ensaiado e appmvado “os homãcorrcspondontc ao 1.° volume, e otlorecida

pitaes. Acha-se a venda em todas as phar. l gratuitamente a' “ld“ o.? asêlgnamw- _

macias de Portuval e do estranveiro D L . 1.45130“ e .P91.to'_("ada sem?“ .serão

i- h e ~ ° . '. e ;distnbmdas b lolhas de 8 paginas 1n-8.°
posito geral na _Phormacia -Franco (k F1lllOS.'francoz, ou 48 pagmas, pelo preco de 60

em Belem. Os trascos devem contero retra_ I reis: Pagos no acto da entrega. Nas sem“”

MACHlNAS PARA Cosan

DEVIDO AO GRANDE

AlÍGMENTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO

Além das Z) t'abrioas que já. possuia. estabeleceu ul-

timamente uma grande fabrica om Kiibowio o

que todas reunidas fabricam para cima de

TRINTA lllL lllllíiims SElllNlES

Façam. o *novo catalogo que sc ba publicado

 

ccono con as IMTTAÇÕÉS

  

  

        

    

  
  

   

  

  

     

      

        

,Lã-Rua. deJosé Estevãõ-7S) em duas semanas.

AS MULHERES DOS AMIGOS

2 rola-mes illustrach 600 reis

  
”mal/AMS FEMACHEI“ DE”FJ/Elm' DEPAN/S

smsmmCURA! SEM EXCEPÇÁO os aurasAW

ou cnnummsdoo CURRSeu 100 DOENTES

Tratados pela Academia.

COMPLEMENTO do tratamento pela

-INJECÇÁO RAQUIN-

MUITO UTIL TAMBEM COMO PRESERVATIVO

Exija.se a Asslgnatura RAQUIN

e o Sello official do Governo Francez.

FUIWlE-ALBESPEYRES. 78,FAua! STDEuIs. PARIS

l roms u PNARMACIAI.

A VÉIHO
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;lSPllcilil l

MANl'Iil, FERREIRA DA SILVA

Rua. Nom. de b'. Domingos .91'

PORTO

  

    

  

     
”um (u contem u

Pll-ULAS
DO DOUTOR

DEHAUT,
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